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AVICULTURA DE POSTURA
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reduz mão-de-obra 
e aumenta qualidade 
em Santa maria 
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CiRCuLaçÃO:  
Em todos os municípios do 
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do noroeste do Rio de Janeiro 

e leste de Minas Gerais.

SAFRAES
 A REVISTA DA AGRICULTURA CAPIXABA 

É sempre um desafio escrever um 
editorial, a sessão que abre uma publi-
cação, como esse espaço aqui na Re-
vista SAFRA ES. Nunca se sabe qual é 
o tom ideal. Dependendo do que es-
crevemos podemos parecer arrogantes, 
ásperos, demasiadamente otimistas, 
pessimistas, tendenciosos, provocati-
vos, superficiais. Porque, além de se 
tratar de um espaço de apresentação, 
é também de opinião. E aí, qualquer 
palavrinha pode dizer muito, com se-
gundas e terceiras intenções.

Em um breve comentário do que 
tenho visto nos últimos meses, obser-
vo um cenário econômico nacional 
muito abalado pela movimentação 
política, ou melhor, pela falta do dire-
cionamento da política no país. Com 
as apurações dos vários escândalos 
nacionais, há políticos que há pouco 
tempo empunhavam a bandeira da 
honestidade e com o avanço das in-
vestigações mergulham em profundo 
silêncio. Com o avanço das investi-
gações vemos que o rombo é muito 
maior. Que atinge pessoas de qual-
quer partido, de qualquer corrente 
ideológica, de qualquer classe social, 
de qualquer berço. E não só políticos. 
Empresários, empreiteiros, gente com 
fé, gente sem fé, gente que usa a fé, 
enfim, gente igual a gente.

Todo esse foco no poder e no di-
nheiro nos deixa estarrecidos, porque 
a esmagadora maioria dos brasilei-
ros acorda cedo, trabalha, e colhe 
exatamente aquilo que plant a . Mas 
enquanto tem tanta gente sendo co-
nhecida pela ladroagem, também tem 
muita gente, graças a Deus, sendo co-
nhecida pelo bem que faz à sociedade.
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Nossa equipe de reportagem não 
as conheceu pessoalmente, e por isso 
recorremos a matérias veiculadas na 
mídia nacional, mas sentimos um 
imenso orgulho em ver três irmãs, tri-
gêmeas, “trigênias”, campeãs de uma 
olimpíada de matemática. Adolescen-
tes que sempre estudaram em institui-
ções públicas de ensino, e moram no 
interior do interior do estado. Nossas 
felicitações a essa ilustre família de pro-
dutores de Santa Leopoldina. Vocês 
vão longe, meninas!

Vemos também entidades como a 
Coopeavi sendo reconhecida como 
uma das dez melhores empresas do 
país em um dos mais importantes 
rankings nacionais, pelo seu foco prin-
cipalmente, em pequenos produtores 
rurais e também pelo investimento 
em inovação e conhecimento. Com 
a cooperação, os pequenos se tornam 
grandes, principalmente na agricultu-
ra. E com a força de projetos como o 
“Encantos do Cricaré”, do norte e o 
“Colhendo Frutos”, do sul, o Senar-
-ES, cumpre seu papel com maestria. 
Esses projetos também foram assuntos 
dessa edição.

Seja na avicultura, na suinocultura 
ou ainda valorizando e cultivando suas 
raízes, como os quilombolas de Ca-
choeiro, tem muita coisa dando certo 
por aqui. É preciso sempre acreditar. 
Vamos continuar sonhando por dias 
melhores, e também fazendo a nossa 
parte.

Excelente leitura!

comercial@safraes.com.br | katiaquedevez@gmail.com 
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Produtor em dia com suas 
obrigações legitima sua ProPriedade
ProPrietários rurais Precisam estar em dia com a Nota Fiscal do Produtor rural-NFPr, ccir e itr

em tempo de crise financeira, todos os contribuintes, 
sejam da área rural ou urbana, têm em comum a mesma 
pergunta: por que pagar tantos impostos? a resposta é a 
mesma para ambos: é a forma de poder cobrar atitudes dos 
Governos e órgãos representativos. e a legalidade da clas-
se rural tem um papel fundamental para a agropecuária por 
meio da arrecadação, que nada mais é que uma forma de 
estar em dia com as tributações, garantindo legitimidade da 
propriedade, mas também contribuindo com o fortalecimen-
to do agronegócio.

É importante ressaltar que os proprietários rurais precisam 
estar em dia com a Nota Fiscal do Produtor rural (NFPr), 
com o certificado de cadastro de imóvel rural-ccir (iN-
cra) e imposto territorial rural (itr). a não emissão da Nota 
Fiscal por parte do produtor rural pessoa física (segurado 
especial ou contribuinte individual) implica em várias res-
ponsabilidades. 

“a primeira delas é a não comprovação do destino da 
mercadoria, e estoque dentro das propriedades. a segun-
da coloca o produtor como responsável direto pelos reco-
lhimentos devidos, não só à Previdência, como também do 
icms. Quando o produtor emite a NFPr referente a comer-
cialização da produção rural para uma empresa (Pessoa Ju-
rídica), a lei passa para esse adquirente à responsabilidade 
de descontar do produtor a contribuição por ele devida e 
efetuar a obrigação do recolhimento (repasse) à Previdência 
social”, afirma Welingtonglei de carvalho, responsável pela 
arrecadação do serviço Nacional de aprendizagem rural 
do espírito santo (senar-es).

a empresa adquirente, descontando do produtor ou não, 
deve a contribuição igualmente. a diferença é que em caso 
de haver o desconto e não for repassado o valor à previdên-
cia, além da empresa estar em dívida, o responsável pela 
empresa comete crime de apropriação indébita contra a se-
guridade social. lembrando que não há responsabilidade 
solidária do produtor com a empresa adquirente, ainda que 
esta não tenha efetuado o desconto.

No espírito santo o produtor rural tem acesso gratuito ao 
bloco de nota oferecido por todas as prefeituras. segundo 
levantamento do senar-es em conjunto com a sefaz, das 
136 mil propriedades existentes no estado, cerca de 40 mil 
propriedades ainda não possuem bloco de notas fiscal. 

ImóveIs RuRaIs
outro assunto que o produtor deve ficar atento é que 

em 2015 será obrigatório o recadastramento de todos os 
imóveis rurais junto ao iNcra para emissão do novo ccir. 
as planilhas encontram-se no site do iNcra e podem ser 
preenchidas por qualquer produtor que acessar a internet e 
cadastrar-se no sistema para este fim. “aqui alertamos que 
tais informações devem ser prestadas com critérios, pois 
na tabela de uso do imóvel são lançadas as informações 
de produtividade do imóvel rural como rebanho, produção 
agrícola, áreas de pastagem e lavouras, e com base nestes 
critérios os imóveis serão classificados como produtivos ou 
improdutivos”, completa carvalho. 

as informações prestadas para emissão do novo ccir 
devem ser baseadas em fichas de vacinação do rebanho 
e notas fiscais de comercialização de produtos agrícolas. 
estas informações serão confrontadas com as informações 
que serão prestadas na declaração do itr e havendo incon-
sistências o produtor poderá ser penalizado. 

No caso do ccir, a penalidade das propriedades consi-
deradas improdutivas pode ser a desapropriação por inte-
resse social para fins de reforma agrária e será indenizado 
pelo valor declarado da terra nua. No caso do itr, a impro-
dutividade pode ocasionar aumento do valor da cobrança 
do imposto ou multa. Por estes motivos, a orientação é que 
os produtores busquem informações junto a seus sindicatos 
rurais ou diretamente na Federação da agricultura e Pecu-
ária do espírito santo (Faes).

Nota FIscal do PRodutoR 
RuRal (NFPR)
a nota fiscal do produtor rural além de ser-

vir de comprovante renda para empréstimos e 
financiamentos, ajuda a comprovar que a sua 
propriedade é produtiva.

o que é ItR?
o imposto sobre a Propriedade territorial 

(itr) é um imposto federal, cujos contribuintes 
são proprietários de imóveis rurais, sendo pes-
soa física ou jurídica, titular do domínio útil ou 
possuidor a qualquer título. a alíquota utilizada 
varia com a área da propriedade e seu grau de 
utilização. o itr funciona como instrumento au-
xiliar de disciplinamento do poder público sobre 
a propriedade rural. Parte da receita vai para o 
município arrecadador e estado, ficando o res-
ponsável pela fiscalização com a maior parte do 
imposto.

ceRtIFIcado de cadastRo de 
Imóvel RuRal (ccIR)
documento emitido pelo iNcra, que cons-

titui prova do cadastro do imóvel rural, sendo 
indispensável para desmembrar, arrendar, hi-
potecar, vender ou prometer em venda o imóvel 
rural e para homologação de partilha amigável 
ou judicial (sucessão causa mortis).
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É imPortaNte Que os Produtores rurais 
esteJam em dia com os tributos Para comProvar 
a Produtividade de sua ProPriedade.

Foto Faes/seNar-es
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Produção automatizada 
reduz mão-de-obra 
e aumenta qualidade 
em Santa maria

AVICULTURA DE POSTURA

O municípiO de Santa maria de Jetibá, na regiãO Serrana dO eStadO, é 
O SegundO maiOr prOdutOr de OvOS dO paíS. cerca de 90% da 
prOduçãO SãO autOmatizadOS, cOm tecnOlOgia aplicada na cOleta 
de OvOS e abaStecimentO de água e raçãO naS granJaS
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Os produtores pomeranos 
mantêm suas tradições sem per-
der de vista a modernidade. Em 
Santa Maria de Jetibá, na região 
serrana do Estado, a avicultura 
de postura se modernizou com 
equipamentos de última geração, 
reduzindo a mão de obra e au-
mentando a qualidade dos ovos.

De acordo com a Cooperativa 
Agrícola Centro Serrana- Coopea-
vi, pelo menos 90% das granjas são 
automatizados no município, que é 
o segundo maior polo de produção 
de ovos de galinha do Brasil, con-
forme dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística- IBGE.

Os galpões de Santa Maria 
contam com máquinas que reco-
lhem ovos e esterco ou abastecem 
as gaiolas com água e ração, sem 

a necessidade de mão de obra 
humana. O investimento é alto, 
mas os avicultores estão cada vez 
mais dispostos, sempre consi-
derando o custo x benefício.

“O Espírito Santo é um dos 
estados que mais produzem 
ovos de forma automatizada. 
A produção em Santa Maria 
está no caminho certo”, pontua 
Nélio Hand, diretor-executivo 

da Associação dos Aviculto-
res do Espírito Santo- Aves. 

Com 10 milhões de ovos pro-
duzidos diariamente, o município 
só fica atrás em volume de Bastos 
(SP). Ainda segundo a Aves, nos 
mais de 200 empreendimentos 
avícolas de Santa Maria, 70% 
dos produtores estão classificados 
como microprodutores, sendo 
atendidos pela Coopeavi, e atingem 

# LEAndRo FidELiS / FotoS LEAndRo FidELiS

safraes@gmail.com

“O eSpíritO SantO é um dOS eStadOS 
que maiS prOduzem OvOS de fOrma 
autOmatizada. a prOduçãO em 
Santa maria eStá nO caminhO certO”, 
pOntua néliO hand, 
diretOr-executivO da aveS.

Rafael investiu em equipamentos para recolher esterco e alimentar gaiolas
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individualmente a produção de 
até uma caixa de 360 ovos/dia.

O avicultor Rafael Bozani Pi-
mentel, da localidade de Belém, a 
sete quilômetros da sede do mu-
nicípio, ingressou na atividade há 
oito anos. Ele conta que já pensava 
em se dedicar à avicultura de pos-
tura ainda na faculdade de veteriná-
ria. Começou com 12 mil galinhas 
e, hoje, conta com 140 mil aves, 
produzindo 930 mil ovos por dia.

Em janeiro de 2014, Rafael 
investiu em equipamentos para 
recolher esterco e alimentar gaiolas 
de dois galpões com 50 mil gali-
nhas cada. Com a automatização, 
reduziu 50% da mão de obra. “Eu 
preciso de um classificador, pois 
ainda utilizo o serviço da coopera-
tiva. Futuramente, pretendo tam-
bém climatizar os galpões”, disse.

Máquina coletora de ovos em granja de Santa Maria
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mETA DE TER RObô EmPILHADOR 

somam mais de 40 anos de vida 
dedicada às galinhas poedeiras. 

Os empreendimentos dos Berger 
produzem 252 mil ovos/dia, e o 
próximo passo será ter 400 mil 
galinhas em processo produtivo. 
“As nossas granjas são de porte 
mediano e automatizadas por 

Missões técnicas mundiais or-
ganizadas pela Aves são a chance 
de os produtores santa-marienses 
conhecerem tecnologias de ponta 
aplicadas à avicultura. Em maio 
deste ano, uma comitiva de 20 
pessoas, entre executivos da Coo-
peavi, da associação e avicultores 
de Santa Maria foi até a China 
e os Emirados Árabes conhecer 
as últimas novidades do setor.

O último lançamento surpreen-
deu o grupo: uma máquina chinesa 
que identifica galinhas mortas 
com o uso de um scanner. Embora 
pareça distante da nossa realidade, 
há quem aposte que os grandes 
produtores do município estejam 
aptos a investir em novas tecnolo-
gias para agregar valor à produção.

É o caso do avicultor Carlos 
Magno Caliman Berger, mem-
bro de uma família tradicional 
na avicultura de postura de Santa 
Maria de Jetibá. Ele ingressou na 
atividade em 2001, mas os tios 

uma questão de sobrevivência no 
mercado. Acho que os grandes 
produtores da nossa região de-
vem seguir o exemplo da Ásia e 
assumir a vanguarda na inovação 
capixaba”, destaca Carlos Magno.

O avicultor esteve nos Estados 
Unidos, Holanda e participou da 
última missão na Ásia, sempre 
atento ao mercado de inovação. Na 
China, conheceu um equipamento 
que pode fazer a diferença futura-
mente no seu empreendimento. 
Trata-se do robô empilhador de 
embalagens de ovos, um inves-
timento a partir de R$ 1 milhão 
previsto para longo prazo.

em maiO, uma cOmitiva de 
20 peSSOaS de Santa maria fOi à china 
e aOS emiradOS árabeS cOnhecer 
aS últimaS nOvidadeS dO SetOr
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Berger: automatização para sobreviver no mercado

Comitiva na China

fOtO divulgaçãO





máQUINA VAI DEFINIR 
CAmPEÃO Em CONCURSO 

no Noroeste do Estado, com a 
participação de 60 avicultores.

De acordo com Luís Carlos 
Brandt, gerente executivo de pro-
dução da Coopeavi, a máquina 
é a única existente no Estado e 
tem o mesmo modelo usado no 
concurso de Bastos (SP). Trata-se 
da Digital Egg Test (DET 6000), 
com tecnologia japonesa, que avalia 
a resistência do ovo e a espessura 
da casca, assim como peso, cor da 
gema e altura do albume espesso, 
que é a altura da gema sobre a clara.

A tecnologia aplicada à pro-
dução de ovos em Santa Maria 
de Jetibá está presente até na 
hora de atestar a qualidade do 
produto. Em 2014, a Coopeavi 
adquiriu uma máquina inteligen-
te que dá notas para os ovos. 

Em agosto, o equipamento 
vai ajudar a eleger o campeão 
da primeira edição de um con-
curso de qualidade. O evento 
acontecerá de 12 a 15 de agosto, 
durante a Semana Tecnológica 
do Agronegócio de Santa Teresa, 

“Com ela podemos ter maior 
aparato para melhorar a qualidade 
dos ovos dos nossos cooperados 
e até mesmo aperfeiçoar o pa-
drão das rações produzidas pela 
cooperativa”, destaca Brandt.

De acordo com Nélio Hand, 
diretor-executivo da Aves, o objeti-
vo do concurso é estimular a qua-
lidade do ovo entre os produtores. 
“A ideia é expandir o concurso para 
os demais avicultores do Estado.”

14 S
a

F
r

a
 e

S
 | JU

LH
O

/A
G

O
ST

O
 20

15

Entreposto de ovos da Coopeavi
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uma antiga aspiração dos se-
tores de avicultura e suinocultura 
capixaba está prestes a se con-
cretizar. a companhia nacional 
de abastecimento (conab) irá 
construir um complexo de arma-
zenagem de grãos, com capa-
cidade para 75 mil toneladas de 
milho, no município de viana, na 
grande vitória. 

em junho, o governo do es-
tado, por meio da Secretaria 
de estado da agricultura- Seag 
repassou à conab a titularidade 
da área de 100 mil metros qua-
drados, onde a estrutura será 

implantada. a cessão da área 
para a conab foi formalizada 
durante a abertura da 3ª feira 
de avicultura e Suinocultura ca-
pixaba- favesu, em venda nova 
do imigrante. 

a implantação do equipamento 
de armazenagem vai contribuir 
para a redução nos custos da 
ração utilizada pelos produto-
res, além de retirar das estradas 
mais de mil carretas bitrem por 
mês, que hoje fazem o transpor-
te do grão para o estado, vin-
das, principalmente, da região 
centro-Oeste. 

O projeto arquitetônico e de 
engenharia do complexo de 
armazenagem já está sendo 
finalizado e deve ser concluído 
no início do segundo semestre. 
a expectativa é que as obras 
comecem até o início de 2016 e 
sejam concluídas em 12 meses. 

a desapropriação da área 
custou r$ 13,5 milhões ao go-
verno. Já as obras físicas, que 
serão executadas pela conab, 
estão estimadas em mais de r$ 
40 milhões. 

menoS 1.000 carretaS naS eStradaS 
com conStrução de armazém de grãoS
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cachoeiro de itaPemirim: o 
maior Polo de Suinocultura 
do eSPírito Santo
a regiãO Sul tem SeiS dOS OitO abatedOurOS dO eStadO 
e também abriga a maiOr prOduçãO capixaba
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Com apenas três produtores, 
Cachoeiro de Itapemirim é o maior 
polo de suinocultura do Espírito 
Santo. Ao todo, no estado, são 38 
suinocultores e oito abatedouros, 
seis dos quais estão localizados 
no sul. Um desses, a Cofril, con-
ta com unidades localizadas em 
Atílio Vivácqua e Cachoeiro de 
Itapemirim, e é responsável pela 
compra de mais de 90% dos 
animais produzidos na região.

A atividade de suinocultura 
teve início nos anos 50 no sul 
do Espírito Santo. A maior con-
centração era, e continua sendo, 
nos municípios de Cachoeiro de 
Itapemirim, Castelo e Venda Nova 
do Imigrante. Ao longo dos anos, 
a produção foi se modernizando, 
promovendo um aumento nos 
padrões de nutrição, manejo, 
biosseguridade e sanidade.

A produção de carne do setor é 
totalmente consumida no mercado 
interno. A atividade de suinocultu-
ra gera cerca de quatro mil em-
pregos diretos e indiretos e ainda 
oferece condições de acesso à renda 
para muitas famílias rurais. Os 
interesses destes produtores são de-
fendidos pela Associação de Suino-
cultores do Espírito Santo (Ases).

Segundo o diretor executivo 
Nélio Hand, nos últimos anos 
houve uma queda no número 
de produtores por causa do alto 
custo da atividade. “A produção 
com característica industrial da 
suinocultura está concentrada no 
sul do estado. A queda no número 
de produtores nos últimos anos 
preocupa a Associação, mas es-
tamos trabalhando para oferecer 
maior possibilidade de consolida-
ção do setor, com menos riscos de 
intempéries do mercado”, disse.

Mesmo com a preocupação, Né-
lio explicou que esta é uma tendên-
cia natural e acontece em todos os 
lugares onde há a atividade. “Isso 
é decorrente da necessidade de 
profissionalização. Os produtores 
tiveram que investir ao longo dos 
anos em automatização e atender 

a critérios ambientais, sanitários 
e visar o bem estar animal. Os 
investimentos são altíssimos. Um 
caminho para diminuir tais custos 

seria a produção integrada, que é 
uma tendência para os próximos 
anos”, ressaltou o diretor da Ases.

# ALiSSAndRA MEndES 
/ FotoS ALiSSAndRA MEndES

alissandrapendes@yahoo.com.br

O diretor executivo da ASES, Nélio Hand, disse que 
o consumidor da carne suína ficou mais exigente
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a atividade de 
SuinOcultura 
gera cerca 
de quatrO mil 
empregOS 
diretOS e indiretOS 
e ainda Oferece 
cOndiçõeS de 
aceSSO à renda 
para muitaS 
famíliaS ruraiS

Um desafio do setor, segundo 
Nélio, além dos custos da produ-
ção, são os custos para trazer de 
fora do estado os insumos que 
compõem a ração, como milho e 
o farelo de soja, usados na alimen-
tação dos suínos. “O transporte 
rodoviário gera um custo muito 
alto. Já trabalhamos no sentido de 
minimizar esses custos em relação 

aos insumos e armazenamento. 
Podemos ter uma estagnação no 
setor. Por isso, é fundamental 
viabilizar esta logística”, garantiu. 

Com as exigências do mercado, 
os produtores devem cada vez mais 
se preocupar com a qualidade. “A 
tônica é o bem estar animal. O 
consumidor viu a necessidade de 
qualidade e cobra isto. Daqui a 

duas décadas, isso será ainda mais 
intensificado. Sempre tentamos 
mostrar às autoridades e ao consu-
midor que o produtor é favorável 
às mudanças e com relação aos 
investimentos. Este é mais um de-
safio para o setor, mas o produtor 
está disposto a trabalhar”, afirmou.

ASSOCIAÇÃO TEm 
PAPEL FUNDAmENTAL

da carne suína para os consumido-
res. “Existe o Projeto Nacional de 
Desenvolvimento da Suinocultura 
(PNDS) para levar informações 
ao consumidor final, mostrando o 
aspecto nutricional, as vantagens e 
as variedades da carne suína, que 
vão além da feijoada e do pernil. 
Tem uma enormidade de pontos 
que podem ser trabalhados. Passa-
mos o consumo de carne suína de 
13 quilos (kg) para 15 kg e a nossa 
meta é chegar aos 18kg nos próxi-
mos dois anos. O consumidor está 
respondendo a este trabalho. A car-
ne suína tem benefícios e é, inclu-
sive, usada nas dietas dos hospitais. 
Então, notamos que nos últimos 
anos, os consumidores mudaram o 
comportamento”, explicou Nélio.

Com o objetivo de alavancar a 
produção do suinocultor, a Ases de-
senvolve capacitações por meio de 
palestras, cursos, treinamentos, en-
tre várias outras ações. Além disso, a 
Associação desenvolve um trabalho 
no sentido de consolidar o Licen-
ciamento Ambiental em 100% 
das propriedades de suinocultura 
do Estado. A entidade está atenta 
aos desdobramentos relacionados 
ao bem estar animal, participando 
de reuniões junto ao Ministério da 
Agricultura e à Associação Brasileira 
de Criadores de Suínos (ABCS).

Nélio frisou que o papel da 
Associação de Suinocultores do 
Espírito Santo é coordenar os 
desafios dos produtores. “Desde a 
parte técnica, política e até mesmo 
jurídica. Tudo passa pela Ases. 
Tentamos desenvolver mecanis-
mos condizentes com a atividade 
dos produtores. A Associação é 
a representante do produtor; é o 
porta voz dos suinocultores”, disse.

Além disso, a Associação trabalha 
no sentido de mostrar a qualidade 
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o creScimento da Suinocultura no eSPírito Santo

ao longo das primeiras déca-
das de existência da atividade 
no estado do espírito Santo, é 
possível dizer que as granjas 
classificadas como semi comer-
ciais não diferiam daquelas 
construídas para a criação de 
animais a serem consumidos por 
famílias e que também realiza-
vam vendas esporádicas para 
açougues e outros consumidores 
próximos.

esta situação de atendimen-
to ao mercado perdurou até 
meados dos anos 80, quando 
produtores bem estruturados 
passaram a perceber abertu-
ras de mercados desatendidos 
por grandes empreendimentos 
sulistas, que remetiam produtos 
basicamente para os grandes 
centros urbanos ou cidades com 
população de maior poder aqui-
sitivo. 

como consequência, e impul-
sionados por maior demanda 
por seus produtos, os produtores 
investiram em instalações e téc-
nicas que possibilitaram ganhos 
significativos de produtividade, 
especialmente no quesito peso 
ideal de abate em relação a um 
menor tempo de permanência 
na granja.

Os ganhos proporcionaram 
saltos substanciais no volume de 
produção no decorrer dos anos 
90, quando o estado ultrapas-
sou a marca de 11.000 matrizes 
alojadas (a média registrada nas 
últimas décadas era de 7.200 
matrizes).

estes números favoráveis, en-
tretanto, começaram a mudar 
face ao problema do abasteci-
mento de insumos (custos altos) 
verificado mais gravemente em 
meados dos anos 90, e também 
em função da introdução de 
subprodutos da carne de suíno 
produzidos em outros estados, 
como: embutidos e defumados, 
a preços eventualmente menores 
que a carne in natura produzida 
no estado. 

alguns produtores iniciaram 
estudos para implantação de 
instalações que pudessem pro-
duzir aquilo que o mercado de-
mandava e também a preços 
competitivos. 

construção de plantas de local 
de abate foram feitas, sendo que 
ao mesmo tempo, a influência de 
novas normas legais de pro-
teção ambiental entravam em 
vigor. também neste período o 
setor suinícola brasileiro começou 
a sofrer com variações contínuas 
de posicionamentos mercado-
lógicos externos (ora vendia-se 

muito bem ora ocorriam proi-
bições instantâneas), causando 
descompasso entre produção e 
venda. 

uma vez alojado, o animal 
deve ser abatido em tempo 
correto, caso contrário, passa 
a causar prejuízo. logo depois 
o produto do abate deve ser 
distribuído e se ocorrerem alte-
rações repentinas em relação à 
previsão do destino dos produ-
tos, as variações de preços são 
imediatas.

(fonte: aSeS)

Os suinocultores investiram em instalações e técnicas 
que possibilitaram melhor e maior produtividade

Caminhão para transporte dos porcos
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O suinocultor castelense José 
Puppin está há mais de 40 anos 
na atividade. Começou com uma 
pequena propriedade na locali-
dade de Mamona, zona rural de 
Castelo, mas em pouco tempo 
precisou expandir e comprou 
uma propriedade no distrito de 
Conduru, em Cachoeiro de Ita-
pemirim. Hoje, a Granja São José 
é uma das maiores do estado e 
emprega diretamente 30 pessoas.

“Comecei em 1972 com três 
matrizes. Tínhamos um sítio lá em 
Mamona que estava meio abando-
nado e um dos meus primos foi em 
Minas Gerais. Quando voltou, me 

chamou para comprar três fêmeas. 
Chegamos a ter 70 matrizes. O ter-
reno era muito íngreme e de muita 
pedra. Naquela época não havia 
tecnologia para dejeto; jogávamos 
no córrego. Fizemos uma lagoa e 
bombeávamos, mas era precário. 
Optamos por comprar um terre-
no em outro lugar. Entendemos 
a necessidade de nos adequar e 
encontramos essa área”, contou. 

As atividades na Granja São José 
tiveram início em 1986. “Co-
meçamos com 70 fêmeas e hoje, 
estamos com 980. Comprei a parte 
do meu primo e vim sozinho. 
Naquela época, estava começando 

a suinocultura na região. O Luiz 
Borges, de Jerônimo Monteiro, foi 
o pioneiro no sul do estado. E foi 
justamente na época que come-
çou a crescer o consumo de aves 
e de suínos”, comentou Puppin.

Segundo ele, no Espírito Santo 
a suinocultura não teve o mesmo 
crescimento do que em outros 
estados brasileiros. “Temos 12 mil 
fêmeas no estado. Hoje, temos 
crise, mas naquela época ganhá-
vamos dinheiro com o suíno. Os 
animais eram retirados com 180 
dias e com 100 kg. Hoje, tiramos 
com 170 dias, na base de 133 
kg. Então, a atividade evoluiu 

NA SUINOCULTURA DESDE O INíCIO
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muito, a genética está melhor, a 
nutrição melhorou e o número de 
leitões aumentou. Desmamamos 
30 leitões/matriz/ano. Antes era 
20 ou 22. Tivemos um avanço 
rápido”, explicou o produtor. 

A raça tradicional do suíno 
na região é o Landrace, Large 
White, Pietrain e o Duroc. “O 
Duroc saiu um pouco de linha, 
porque é um animal que produz 
pouco leitão. Então, a Landrace 
e o Large White são as raças que 
mais proliferam, que mais existem. 
Só que normalmente fazem um 
cruzamentos que dá um número, 
A10, A20 etc. Tenho as matrizes 
(avós) que são para reproduzir 
as minhas próprias matrizes.  O 
laboratório me fornece as duas 

Os dejetos originados pela suino-
cultura são tratados com sistemas 
de biodigestores, gerando gás, que 
é utilizado no abastecimento das 
próprias unidades de produção, 
como no aquecimento de animais e 
nas outras dependências das pro-
priedades. Atualmente, novas estru-
turas de geração de energia elétrica 
vêm sendo acopladas ao sistema de 
geração de gás, abastecendo toda 
a produção nas granjas, inclusive, 
máquinas e equipamentos utili-

matrizes (avós) e eu pago royalties. 
Conforme a quantidade de leitões 
desmamados por mês, pago mais. 
As matrizes costumam permane-
cer na propriedade”, continuou.

zados no processamento da ração 
usada na alimentação dos suínos.

“Em 1999, uma empresa do 
Canadá nos apresentou um projeto 
que fazia o sequestro de carbono. 
O custo era alto, de aproximada-
mente R$ 300 mil. No projeto, 
o dejeto passa pelo biodigestor e 
aquele gás é queimado para ameni-
zar os efeitos ambientais. Quando 
queima fica menos poluente. Fiz 
este biodigestor, mas há pouco 
tempo, resolvi seguir sozinho. Tro-

Puppin disse que a atividade é 
lucrativa. “É rentável, porque fiz 
muitos investimentos. Tem que ser 
uma pessoa persistente para perma-
necer na suinocultura”, comentou.

quei a lona e fiz mais um. Este gás, 
vai para um gerador que toca essa 
energia. Gero a energia para a gran-
ja. Já o dejeto, é usado para irrigar 
as pastagens. O órgão ambiental 
quer que jogue nas pastagens. 
Então, reduzi os custos e atendi às 
exigências”, explicou o produtor.

A economia de energia da 
propriedade com o reaproveita-
mento é de cerca de R$ 12 mil. 

O suinocultor José Puppin está na atividade há mais de 40 anos 
e disse que, apesar do alto custo, criar suínos é rentável

Através do sistema biodigestor, a energia usada 
na propriedade gera economia de R$ 12 mil

ENERGIA SUSTENTáVEL
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Produção Por 
municíPio: 2014/2015

O brasil é o quarto produtor e ex-
portador mundial de carne suína e 
deve se manter nessa posição até 
2018, com produção média anual 
de 2,84% e exportação de 4,91%. Se-
gundo a confederação da agricultu-
ra e pecuária do brasil (cna), o país 
deverá produzir aproximadamente 
37 milhões de cabeças de suínos na 
safra 2014/15. de acordo com da-
dos do departamento de agricultura 
dos estados unidos (uSda), a china é 
o maior produtor de carne suína do 
mundo, com participação de 51% no 
mercado.

em seguida vem a união europeia 
com 20%, os estados unidos com 10% 
e o brasil com 3%. com relação ao 
ranking das exportações de suínos, 
o primeiro lugar vai para os estados 
unidos 32%, em segundo a união eu-

Os suinocultores não falam em 
crise. Preferem falar do momento 
delicado pelo qual passa a econo-
mia brasileira. “A crise não nos 
atingiu. Como a carne suína é 
mais barata, pode ser que aumente 
o consumo nesse período. Toda 
minha produção é repassada para 
a Cofril. Entrego 500 animais 
vivos por semana; média de 2.200 
por mês”, ressaltou Puppin.

O gerente de produção Valter 
Batista é o responsável por cui-
dar da granja. “É um trabalho 
que requer cuidado e dedicação. 
A granja é dividida por setores, 
de acordo com a demanda da 
produção. Cerca de 2.400 leitões 
desmamam por mês, com 4% 
de taxa de mortalidade quando 
nascem. Toda semana cobrimos 
as matrizes”, explicou Valter.

Na granja, há um laboratório, 
no qual os próprios funcionários 
retiram os sêmens dos ‘cachaços’ 
(animal utilizado na reprodução) 

e fazem a inseminação artificial 
nas matrizes. “Fazemos tudo aqui 
mesmo. Fizemos treinamentos 
e fazemos toda a inseminação. 
Cada ‘cachaço’ produz, em 
média, meio litro de sêmen”, 
contou o gerente de produção.

A granja funciona de segunda a 
segunda, e nos fins de semana, os 
funcionários se revezam em plan-

tões. “Temos toda uma preocupa-
ção e a produção requer cuidado. 
Temos que saber se a temperatura 
do ambiente está boa para os 
filhotes e mantê-los aquecidos em 
dias mais frios. Além disso, cui-
damos da limpeza do local, que é 
essencial para uma boa qualidade 
da produção”, completou Valter.

O gerente de produção Valter Batista disse que todo 
o processo de inseminação é feito na propriedade 

CRISE NÃO ATINGE O SETOR

braSil SerÁ o quarto maior Produtor e 
exPortador mundial de carne Suína até 2018

ropeia 31%, canadá em terceiro com 
18% e em quarto o brasil 8%.

números do ministério do desen-
volvimento indústria e comércio ex-
terior (mdic) revelam que o principal 
destino da carne suína brasileira, em 
volume, é a rússia, que seguirá como 
principal mercado nos próximos me-
ses. entre janeiro a junho deste ano, 
o país importou 43,2% do total em-
barcado pelo brasil. as exportações 
da carne suína brasileira cresceram 
no mês de junho, totalizando 47,34 
mil toneladas, sendo o maior volume 
registrado este ano. a associação 
brasileira de proteína animal (abpa) 
informou que a receita em reais caiu 
1,1% este mês, mas no acumulado de 
janeiro a junho, o faturamento subiu 
2,5%, totalizando r$ 1,653 bilhão.

fonte: capital news

cachoeiro de itapemirim – 25,55%
viana – 13,04%
venda nova do imigrante – 13,02%
castelo – 9,37%
conceição do castelo – 8,93%
vargem alta – 8,93%
guarapari – 4,54%
Jerônimo monteiro – 2,77%
Santa maria de Jetibá – 2,32%
domingos martins – 2,30%
Santa teresa – 1,79%
vila velha – 1,71%
muniz freire – 1,36%
aracruz – 1,34%
ibatiba – 1,12%
Santa leopoldina 0,89%
São roque do canaã – 0,48%
itaguaçu – 0,27%
marilândia – 0,14%
marechal floriano – 0,13%
fonte: ases
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unidade demOnStrativa de maracuJá em 
mucurici cOlhe OS primeirOS frutOS

mulhereS ruraiS de 
cOnceiçãO da barra 
recebem utenSíliOS e 
equipamentOS para 
agrOindúStria de 
prOceSSamentO de 
frutaS e mandiOca

eStadO diStribui feiJãO 
SerranO 404 para maiS 
de 100 prOdutOreS em 
marechal flOrianO

Com o objetivo de difundir técnicas e conhecimen-
tos produzidos pelos centros de pesquisa e incentivar 
atividades que se adaptem à realidade dos produtores, 
o Incaper implantou uma Unidade de Demonstração 
de maracujá, no Córrego do Limoeiro, em Mucurici, 
juntamente com a Secretaria Municipal de Agricultura.

Para divulgar as potencialidades da região para a fruti-
cultura e os conhecimentos sobre a cultura de maracujá, 
os escritórios locais do Incaper de Mucurici e Ponto 
Belo, em parceria com os produtores Ricardo Pina Aze-
vedo e Manoel Jesus Silva, resolveram, há cerca de 6 
meses, aproveitar a implantação de uma nova lavoura 
e implantar uma unidade demonstrativa de aproxi-
madamente 1 hectare em um universo de 5 hectares 
plantados pelos produtores. A produção na área deu 
início por volta dos três meses e projeta-se um tempo 
de produção de, aproximadamente, um ano e meio a, 
no máximo, dois anos dependendo das avaliações.

Cerca de 850 kg dos frutos produzidos na Uni-
dade Demonstrativa e no restante da área plantada 
dos produtores serão destinados na forma in natura 
para o Programa Nacional de Alimentação Esco-
lar (PNAE) e cerca de 2.325 kg para o Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA), o que totaliza cerca de 
8% da produção de 1 hectare para o ano de 2015. 

O grupo de mulheres rurais da comunidade do Córre-
go do Artur, município de Conceição da Barra, recebeu 
utensílios de cozinha e equipamento para a agroindústria 
“Artes & Sabores”, que trabalha com fabricação de pães e 
geleias. A ação faz parte do projeto “Identidade dos produ-
tos da Associação dos Moradores e Pequenos Produtores 
Rurais da Comunidade do Córrego do Artur, Conceição 
da Barra, para a inserção no mercado capixaba”, finan-
ciado pela Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação 
do Espírito Santo (Fapes) e executado pelo Incaper.

Os cinco produtos fabricados pelo grupo de mulheres 
e adequados por meio de tecnologias sociais são o pão 
de puba, farinha de tapioca, geleias e doces de frutas 
em conserva, além da pimenta em conserva e geleia. 

Mais de 100 produtores da região de Marechal 
Floriano receberam 150 sacos de feijão Serrano 404; 
foram divididos 3 Kg para cada um dos produtores. 
A entrega foi feita pela Secretaria de Estado da Agri-
cultura, em conjunto com o Incaper e a Secretaria de 
Agricultura da Prefeitura de Marechal Floriano. 

A maior parte da produção será destinada para a indús-
tria de polpa de frutas e uma pequena parte para o comér-
cio de cidades como Nanuque (MG), Montanha, Mucu-
rici e Ponto Belo. Espera-se uma produtividade média da 
área de aproximadamente 35 a 40 t/ha/ano. Os frutos do 
maracujazeiro podem ser utilizados para inúmeros fins, 
desde a utilização in natura para o preparo de sucos até 
o seu preparo na culinária como geleias, mousses bolos e 
a sua utilização na indústria farmacêutica e cosmética.



flOricultOreS e decOradOreS participam de curSO de arte flOral em guaçuí

prOduçãO de banana maçã diverSifica 
agricultura em SãO dOmingOS dO nOrte

Agregar valor à produção de flores. Esse foi o objeti-
vo do curso de Arte Floral, realizado no município de 
Guaçuí. A atividade reuniu cerca de 20 participantes, 
entre produtores de flores e decoradores de eventos, e 
foi realizado pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, As-
sistência Técnica e Extensão Rural (Incaper) e Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), com o apoio da Prefeitura Municipal. 

De acordo com a extensionista do Incaper, Márcia Vare-
la, o curso foi uma oportunidade para integrar floricultores 
e decoradores, além de capacitá-los para agregar valor aos 
produtos, já que o foco do curso era trabalhar com flores 
da região. “A produção de flores em Guaçuí já possui 
uma história. Existem produtores que trabalham no setor 
há mais de 20 anos. Por meio dos arranjos, eles podem 
agregar valor e ampliar a renda familiar”, disse Márcia. 
Entre as principais flores produzidas em Guaçuí estão 
os antúrios, copos de leite, folhagens e flores tropicais.

Ela disse que uma dúzia de copos de leite, por exem-
plo, é vendida por R$ 6,00. No entanto, o arranjo dessas 
mesmas flores pode ser comercializado a R$ 30,00. “Os 
produtores podem vender os arranjos por encomenda. 
Muitos estabelecimentos, como padarias e consultó-
rios, solicitam esse tipo de arranjo”, falou Marcia.

prOgramaçãO dO curSO
O curso foi ministrado pelo consultor e designer 

floral Jab Pasollini. Os participantes do evento são de 
Guaçuí, Vargem Alta, Ibitirama, São José do Calçado 

A banana Princesa, do grupo maçã, tem sido plantada 
pelos agricultores do município de São Domingos do 
Norte. Já foram distribuídas 36 mil mudas aos produ-
tores rurais com o objetivo de incentivar a diversificação 
agrícola. O Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Incaper) incentiva a ati-
vidade em conjunto com a Prefeitura Municipal.

De acordo com o extensionista Vinícius Nascimen-
to, atualmente, cerca de 30% das mudas recebidas já 
estão em fase de produção. “As bananas estão sendo 
comercializadas para a Ceasa, em Vitória”, informou.

Ele também falou que as mudas são oriundas do Campo 
Biotecnologia Vegetal Ltda, em Cruz das Almas, na Bahia. 
A banana Princesa é um híbrido desenvolvido pela Empre-

e Muqui. Eles estão aprendendo a fazer arranjos deco-
rativos simétricos e assimétricos; bouquet em espiral; 
de noiva; de dama de honra; arranjos para casamen-
to, coquetel; eventos corporativos; entre outros.

sa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e é resis-
tente a doenças como a sigatoka amarela e mal do panamá.
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COmUNIDADE 
QUILOmbOLA INVESTE 
Em Produção orgânica
OS prOdutOreS de mOnte alegre, em cachOeirO de itapemirim,
encOntraram naS hOrtaliçaS e na fruticultura uma bOa fOnte, 
tendO cOmO principal baSe a agricultura familiar

Os alimentos orgânicos têm 
conquistado cada dia mais espaço nas 
mesas dos consumidores brasileiros e 
não é à toa: além de isentos de insu-
mos artificiais como adubos químicos 
e os agrotóxicos, eles também estão 
livres de drogas veterinárias, hormô-
nios e antibióticos, e de organismos 
geneticamente modificados.

A comunidade Quilombola de 
Monte Alegre, interior de Cacho-
eiro de Itapemirim, encontrou na 
produção orgânica uma boa fonte 
de renda, tendo como base principal 
a agricultura familiar. Os alimentos 
são vendidos na Feira Livre, realizada 
toda semana na sede, e para a ali-
mentação escolar da rede municipal.

Produzir alimentos orgânicos 
surgiu na necessidade de impedir o 
êxodo rural. As propriedades da co-
munidade são pequenas, e com isso, 
é inviável o cultivo do café. Muitos 
moradores optaram por morar na 
comunidade trabalhar na cidade, 
principalmente, no setor de mármo-
re e granito. Para levá-los de volta a 
Monte Alegre, uma maneira en-
contrada pela própria comunidade 
foi produzir hortaliças e frutas, que 
são cultivadas em pequenas áreas.

De acordo com o presidente da 
Associação de Moradores da Co-
munidade Quilombola de Monte 
Alegre e presidente da Cooperativa 
da Agricultura Familiar (CAF – Ca-
choeiro de Itapemirim), Leonardo 
Marcelino Ventura, a preocupação 

da comunidade é estruturar a pro-
dução dos alimentos, como cerca, 
material de irrigação, entre outros.

“A Secretaria Municipal de 
Agricultura de Cachoeiro de 
Itapemirim é muito parceira da 
comunidade. Ela colocou à nos-
sa disposição um caminhão para 
levar nossos produtos, tanto para a 
Feira quanto para outros eventos, 
e também para distribuir nas esco-
las. Pagamos uma taxa pequena, e 
concordo, pois acho que não tem 
que ser nada de graça. Além disso, 
são parceiros também em outros 
projetos, como o da construção das 
casas, dentro do programa ‘Minha 
Casa Minha Vida’ do Governo 
Federal. A Secretaria de Desen-
volvimento Social também nos 
ajuda, é muito parceira. Trabalham 
projetos na comunidade, visando 
a melhoria socioeconômica dos 
moradores”, ressaltou o presidente.

O programa ‘Minha Casa Mi-
nha Vida’ beneficia 42 famílias da 
Comunidade Quilombola. O valor 
dos imóveis são de R$ 28 mil e os 
produtores beneficiados pagam R$ 
1.200,00 divididos em parcelas de R$ 
200,00 por ano. Leonardo afirmou 
também que a comunidade não apoia 
nada que seja assistencialismo, como: 
cesta básica, entre outros. “Não 
apoiamos que políticos tragam cestas 
básicas. A comunidade é orientada 
para não receber. Não podemos 
permitir que usem isso no futuro 
para fazer propaganda”, explicou.

A comunidade possui uma 
agroindústria comunitária. “Hoje, 
duas senhoras fazem os produtos e 
também estão na feira. Temos várias 
mulheres que estão no programa da 
merenda escolar e como recomeçou 
agora, muitas já estão indo para a 
agroindústria para fazer os pães, 
biscoitos e bolos”, finalizou Leonardo.
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O presidente da Associação de Moradores da Comunidade Quilombola, 
Leonardo Marcelino Ventura ressalta conquistas

# ALiSSAndRA MEndES 
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O agricultor Samuel Mathias foi 
um dos que saiu e retornou para 
Monte Alegre. Mas esse não foi 
o primeiro caso na família. Filho 
de um negro e uma portuguesa, 
ele tem as raízes quilombolas e 
conta estar feliz com sua produção 
orgânica. “O meu pai é negro e 
minha mãe é portuguesa. Meu pai é 
nascido e criado em Monte Alegre. 
Ainda jovem, ele saiu para servir na 
Segunda Guerra Mundial e depois 
trabalhou por muitos anos como 
faxineiro na Varig, no Rio de Janei-
ro até retornar. Os 82 anos de vida 
que ele teve, com certeza viveu mais 
de 50 na comunidade. Minha mãe 
veio de Portugal com 15 anos. Seu 
pai comprou uma propriedade em 
Conceição do Castelo, que era uma 
área de produção de ouro. Depois 
de um tempo, um dos filhos ficou 
por lá explorando o ouro naquela 
região, e os outros vieram embora. 
Inicialmente, compraram uma terra 
em Cachoeiro e depois trocaram 
por uma propriedade na comuni-

Os agricultores Ronilso Felipe 
de Souza e Joacy Ferreira fize-
ram uma sociedade e produzem 
juntos, em uma horta, os alimen-
tos orgânicos que são vendidos 
na Feira Livre da Agricultura 
Familiar de Cachoeiro de Ita-
pemirim, e que também são 

dade, já desmembrada da fazenda 
Monte Alegre. Quando meu pai 
voltou do Rio, conheceu a minha 
mãe, se casaram e ficaram aqui na 
comunidade. Me considero um 
quilombola”, explicou o agricultor.

Hoje, Mathias, como é conhecido 
na comunidade, trabalha em socie-
dade com um primo, mas trabalhou 
em outras propriedades até seguir seu 
próprio caminho. “A única área que 
ganhamos um pouquinho mais é 
nessa de pecuária. Fiquei vários anos 
trabalhando em outra propriedade, 
só que estava produzindo para o 
patrão. Eu pegava R$ 1 mil no fim 
do mês e quando ia ver estava deven-
do R$ 1.100,00/R$1.200,00. Foi 
quando parei e comecei a observar 
o trabalho aqui na comunidade até 
montar minha horta. O primeiro 
ano foi devagar, o segundo foi melho-
rando e agora já estamos no quarto 
ano na Feira, além de fornecer os 
alimentos para a merenda escolar. 
A Prefeitura de Cachoeiro sempre 
nos dá um incentivo”, continuou. 

repassados para a merenda escolar 
da rede municipal de ensino.

Ronilso trabalhava como caminho-
neiro e faz parte do grupo que optou 
por morar na Comunidade Quilom-
bola de Monte Alegre. Ele trabalhava 
na sede do município. “Trabalhei 
no transporte escolar e viajando de 

caminhão. Depois que percebi que 
não estava tendo a renda suficiente 
para o sustento da família e por viajar 
e passar dias e até meses fora de casa, 
o Joacy, que tinha feito um curso 
de orgânicos, e decidimos investir 
nessa área. Foi a melhor decisão de 
minha vida. Hoje tenho a tranqui-

Mathias planta e cultiva alface, 
cebolinha, almeirão, chicória, taioba, 
salsa, couve flor e brócolis. “O or-
gânico não tem agrotóxicos. Aqui é 
água e esterco. É mais difícil produzir 
assim, requer cuidados, às vezes até 
perdemos alguma coisa. A couve, por 
exemplo, um descuido e quando va-
mos olhar, já tem uma folha perdida. 
Anoiteço e amanheço na horta. Tem 
que dar uma atenção maior, porque é 
daqui que está saindo a nossa renda. 
Cerca de 80% da renda da minha 
família sai da horta”, garantiu. 

“Ainda tenho que melhorar alguma 
coisa. Está faltando área, um pouco 
de tempo e maquinário. Mas, a horta 
dá uma renda razoável. Não sobra 
dinheiro, pois temos despesas, mas 
hoje posso falar que para mim, faça 
chuva ou faça sol, não importa. Me 
dedico e vivo disso. Só o fato de você 
chegar na Feira e poder ver que as 
pessoas estão felizes com o produ-
to que estamos levando, já nos faz 
voltar para casa felizes”, continuou.

A rotina do produtor começa às 
04h00. Como cuida da propriedade 
do primo, ele acorda cedo para tirar 
leite, depois divide o tempo com a 
horta e com outros afazeres. “Tem 
dias que não consigo ir para casa e 
preciso dormir por aqui, aí a espo-
sa fica brava”, brincou Mathias. 

Ele contou ainda que molha as 
hortaliças duas vezes ao dia e que a 
média de cultivo é de 50 dias após 
a plantação. “Levamos tudo para a 
Feira. No início tínhamos receio de 
não conseguirmos vender, por ser-
mos quilombolas. Mas, rompemos 
essa barreira e conquistamos nossos 
clientes”, completou o agricultor.

ORGâNICOS: UmA FONTE DE RENDA E DE VIDA

DAS ESTRADAS PARA O CAmPO

O agricultor Samuel Mathias encontrou na produção orgânica 
a principal fonte de renda de sua família
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lidade de trabalhar no quintal de casa e 
estou junto de minha família”, contou.

Já Joacy trabalhava em outras proprieda-
des da comunidade. “Eu trabalhava para os 
outros e pensava que podia fazer isso para 
mim mesmo e ter meu próprio lucro. Foi 
quando tive o incentivo de aprender mais 
com os cursos. Começamos em 2010. Co-
meçamos plantando couve e cebolinha. De-
pois fomos expandindo”, ressaltou Ferreira.

Depois que eles começaram a vender 
na Feira, surgiu a necessidade de plantar 
e cultivar mais variedades. “Plantamos 
tomate, couve flor, repolho, vagem, be-
terraba, cenoura. Hoje, produzimos de 
tudo. Nossa região não permite plantar 
folha o ano todo. Então, no período do 
verão, plantamos quiabo, jiló, mandio-
ca, entre outros”, explicou Ronilso.

“Mudar de atividade foi uma diferença 
muito grande. O Joacy já trabalhava aqui, 
e eu ficava 30 dias fora de casa e quase não 
voltava com dinheiro, por causa das des-
pesas, sem contar os acidentes nas estradas. 
Hoje, não. Estou dentro de casa, saio, olho 
a horta e pronto”, continuou o agricultor.

“Além da Feira e da merenda esco-
lar, também vendemos para dentro da 
comunidade e estamos entregando em 
mercados de Cachoeiro. Produzimos tudo 
aqui: adubo, repelente. A compostagem 
é toda retirada da própria horta. Fazemos 
nossas mudas, e agora queremos produzir 
nossa própria semente. Nossa intenção 
é fazer para vender também as sementes 
para outros produtores”, ressaltou Joacy.

De acordo com eles, não é difícil iden-
tificar os alimentos que não são orgânicos. 
“Insetos e ervas daninhas só dão em hortas 
que não têm agrotóxicos. Quando uma 
horta não tiver insetos, é porque não é 
orgânico. O produto orgânico tem um 
sabor diferente”, completou Ronilso.

Ronilso Felipe de Souza e Joacy Ferreira começaram a produzir 
alimentos orgânicos em 2010 e já colhem bons frutos



O cooperativismo é um movi-
mento, filosofia de vida e modelo 
socioeconômico capaz de unir desen-
volvimento econômico e bem-estar 
social. Seus referenciais fundamentais 
são participação democrática, soli-
dariedade, independência e auto-
nomia. Exemplos de união e força 
que se transformaram em sucesso 
estão espalhados em vários segmen-
tos: agropecuária, saúde, consumo, 
crédito, ensino e transporte.

A Cooperativa de Agricultura 
Familiar (CAF-Cachoeiro) surgiu 
com o objetivo de oferecer melhores 
condições a esses produtores. Hoje 
com 65 associados, eles começaram 
com 50 agricultores familiares, que 
constituíam a chamada Associação 
de Agricultores Familiares de Ca-
choeiro de Itapemirim (Afaci).

Eles apostaram no cooperativismo 
com a principal ferramenta para a 

conquista de novas oportunidades e 
geração de renda. De acordo com o 
presidente Leonardo Marcelino Ven-
tura, a Cooperativa é uma referência 
para os agricultores. “Nossa categoria 
era muito enfraquecida e depois que 
nos unimos, fomos conquistando 
nossos espaços. O cooperativismo 
não te faz pensar no individual e 
sim, no coletivo”, comentou.

A CAF Cachoeiro foi fundada em 
2003 e é filiada à União Nacional 
das Cooperativas da Agroindústria 
Familiar e Economia Solidária do 
Espírito Santo (UNICAFES), com o 
intuito de representar os agricultores 
na maioria de suas comercializações, 
além de garantir a representação e a 
inserção no mercado de grupos como 
assentados, quilombolas, mulheres 
e jovens. Além disso, a cooperativa 
também é responsável pela comercia-
lização na Feira Livre da Agricultura 

Familiar. “Os funcionários da pre-
feitura recebem um tíquete-feira no 
valor de R$ 15,00 por semana, e eles 
são usados em nossa feira. Isso asse-
gura os funcionários e nós, pequenos 
produtores”, explicou Leonardo.

Segundo ele, individualmente, 
seria impossível acessar o mercado. 
“Fizemos vários convênios com 
a Prefeitura e isso só foi possível 
através da Cooperativa. Sem ela, 
dificilmente conseguiríamos. A 
cooperativa nos traz esse fortaleci-
mento”, completou o presidente. 

COOPERATIVA TRANSFORmA 
A VIDA DOS AGRICULTORES

Os cooperados da CAF-Cachoeiro 
vendem seus produtos na 
Feira Livre da Agricultura Familiar

a estudante de biologia do cca-
-ufes, Sara pacheco ventura realiza 
uma pesquisa para a faculdade para 
catalogar as plantas medicinais exis-
tentes na comunidade e quais são usa-
das pelos moradores quilombolas. “a 
nossa cultura também passa pelo uso 
de plantas medicinais. é uma questão 
natural as pessoas terem no quintal es-
sas plantinhas. Se não tem aquilo que 
precisam, eles recorrem a um vizinho. 
esse conhecimento vai passando de 
pai para filho, se estendendo den-
tro das gerações. as crianças já não 
sabem sobre isso, e então, comecei 
a levar isso a eles. a cultura do uso 
dessas plantas ainda está bem viva”, 
disse Sara.

de acordo com a estudante, o uso 
dessas plantas, em alguns casos, está 
relacionada com a religião dos afri-
canos. “por enquanto, estamos termi-
nando o levantamento de todas as 
espécies de uso da comunidade. ge-
ralmente, as duas plantas mais usadas 

tradiçõeS e coStumeS

são o saião e o boldo, que estão rela-
cionadas com doenças como resfriado 
ou gripe. mas, tem outras que desco-
brimos, que estão relacionadas com 
a religião dos negros, usadas em ba-
nhos e na umbanda, religião de matriz 
africana que predominava aqui. além 
disso, fomos descobrindo que são ele-
mentos fundamentais de remédios que 
usamos hoje”, explicou.

Sara disse que a pesquisa revela 
que, mesmo com o uso de plantas me-
dicinais, o usuário conhece a dosagem 
necessária. “isso vem da história. ain-

da vamos fazer estudos para a com-
provação química das propriedades 
medicinais dessas plantas. a maioria 
já foi citada como planta medicinal 
em outros estudos e até mesmo pela 
agência nacional de Saúde (anvisa), 
e outras não. temos umas plantas aqui 
usadas de forma medicinal e lá fora, 
não tem valor nenhum. um exemplo 
é a liga osso, uma planta que não é 
comum do espírito Santo. é a primeira 
discrição dela aqui. quando alguém 
quebra uma perna ou sofre uma tor-
ção, faz um banho de liga osso. São 
coisas que respaldam a nossa pesqui-
sa e enriquece ainda mais a comunida-
de”, garantiu a estudante.

“O retorno dessa pesquisa é, princi-
palmente, focar na escola da comuni-
dade, nas crianças. todo esse levan-
tamento vai virar um material com a 
proposta de criar uma horta medicinal 
dentro do ambiente escolar e para 
que depois as crianças possam identi-
ficar em casa. Só vamos fazer esse re-
torno quando tivermos a comprovação 
que essas espécies realmente tem esse 
potencial medicinal”, concluiu Sara.

A estudante de biologia Sara Pacheco 
Ventura disse que a cultura de 
Monte Alegre também passa pelas
plantas medicinais

fOtO divulgaçãO pmci
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a comunidade quilombola de mon-
te alegre está localizada a 37 quilô-
metros do centro de cachoeiro de ita-
pemirim. a comunidade foi formada no 
final do século xix, por volta de 1888, 
ano da abolição da escravatura no 
país. “aqui era uma grande fazenda, 
chamada fazenda monte alegre, 
que junto com outras duas, formava a 
propriedade da família amorim. O pa-
triarca da família, José pires de amo-
rim, era dono de uma fazenda chama-
da fazenda boa esperança, que hoje 
é conhecida como fazenda cafundó. 
um filho dele era dono da fazenda 

hiStória e cultura em monte alegre

barra do mutum, que fica aqui do 
lado e que produziu a cachaça moça. 
e aqui, era a fazenda monte alegre, 
do outro filho. e, na fazenda monte 
alegre, como nas outras duas, tinham 
escravos. quando houve a abolição 
em 1888, os mais de 100 escravos 
saíram daqui. muitos foram para luga-
res diversos, não sabemos para onde 
foram. meu bisavô, o marcelino ven-
tura, e os irmãos ficaram no interior da 
fazenda. Só que o dono da fazenda 
não tinha mais como ficar com tantos 
escravos, porque a partir de então, 
ele teria que pagar a mão de obra. 

e esses negros, com o dinheiro que já 
juntavam para comprar a liberdade, 
compraram partes da fazenda e co-
meçou então, a surgir a comunidade”, 
explicou leonardo marcelino ventura, 
presidente da associação de mora-
dores da comunidade quilombola de 
monte alegre.

a comunidade é composta por 150 
famílias num total de 700 habitantes. a 
capoeira e o caxambu - dança popular 
africana de letra simples e forte significa-
ção, mantém viva as tradições do local. 
além disso, monte alegre tem opções 
de caminhadas em trilhas ecológicas, 
onde podem ser observados árvores 
nativas e a observação de nativas e 
aproximadamente 300 aves silvestres.

“temos aqui três religiões predominan-
tes: umbanda, catolicismo e evangélicos. 
cada um na sua religião, não marca-
mos nada durante as reuniões, cultos 
e celebrações para não atrapalhar o 
outro. nos respeitamos e isso é funda-
mental. ainda precisamos de algumas 
coisas, como uma estrada com acesso 
melhor. tivemos muitas conquistas e que-
remos conquistar mais para receber os 
turistas”, completou leonardo. 

O Caxambu, dança popular africana, faz parte da
cultura da Comunidade Quilombola de Monte Alegre
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Feira de avicultura 
e Suinocultura mOVImENTA 
mAIS DE R$ 10 mILHõES

Dados da movimentação finan-
ceira apurados junto a expositores da 
Feira da Avicultura e Suinocultura 
Capixabas (FAVESU), realizada em 
junho, em Venda Nova do Imigran-
te, comprovaram a importância do 
evento para os setores no Estado. De 
acordo com organizadores da Feira, 
o evento contribuiu com negócios 
estimados em R$ 10,5 milhões. 

A Favesu foi realizada pela Asso-
ciação dos Avicultores do Estado do 
Espírito Santo (AVES) e Associação 
de Suinocultores do Espírito Santo 
(ASES), com apoio de diversos parcei-
ros. De acordo com o diretor executivo 
das entidades e coordenador institucio-
nal do evento, Nélio Hand, o valor fi-
nanceiro mostra a importância da par-
ticipação de empresários e produtores.

“Também ficou evidenciada a efici-
ência do evento quanto à aproximação 
do produtor junto as tecnologias, pro-
dutos e serviços existentes no mercado 
e que estavam apresentados nos estan-
des, bem como o seu papel de propor-
cionar, especialmente ao pequeno em-
presário, um contato direto com for-
necedores da cadeia”, destacou Nélio.

Ainda segundo dados das associa-
ções, foi registrado um público recorde 
nos dois dias de programação, se 
comparado com as edições anteriores. 
Durante as palestras segmentadas, os 

auditórios ficaram lotados de aviculto-
res e suinocultores, além de estudantes 
e técnicos ligados aos dois segmentos. 

inSumO
O milho é o componente predo-

minante das rações das aves e suínos, 
correspondendo a 70% do insumo 
necessário para a produção de ovos, de 
carne suína e de frango. O complexo 
de armazenagem ficará localizado à 
beira da BR 262, anexo à Ferrovia 
Centro Atlântica. O transporte do grão 
será viabilizado por meio de linha fér-
rea, o que diminuirá consideravelmen-
te o custo do frete para os produtores.

O consumo de milho no Espírito 
Santo é estimado em mais de 750 mil 

toneladas/ano, enquanto a produção 
atinge menos de 10% dessa deman-
da. O complexo de armazenagem de 
milho em Viana é o único desse tipo 
na região Sudeste. Além de atender à 
demanda dos produtores capixabas, o 
complexo de armazenagem será utili-
zado para abastecer partes das regiões 
Nordeste, Sudeste e até do Sul do país.

De acordo com o presidente do 
Conselho Deliberativo da AVES, 
Oderli Schneider, “o projeto vem de 
encontro com os anseios dos produ-
tores capixabas que vivem dia após 
dia  as dificuldades com os custos 
elevados dos insumos de sua produção, 
especialmente milho e soja. Esta-
mos frente a uma grande conquista 
que em breve possibilitará amenizar 
gargalos com o abastecimento, bem 
como de logística”, salientou.

Para José Puppin, presidente do 
Conselho Deliberativo da ASES o 
projeto possibilitará desenvolvimen-
to para o setor produtivo capixaba. 
“Nós da suinocultura vemos que 
o estado só poderá crescer se tiver 
sanada essa questão com o abasteci-
mento. Os silos de Viana nos ajudarão 
muito neste aspecto”, enfatizou.

atividadeS 
gaStrOnômicaS 
cOmpõem  
prOgramaçãO 
dO SegundO 
dia dO eventO
O segundo dia da FAVESU foi 

destinado à parte gastronômica. 
O chef Gilson Surrage ensinou 
o preparo de três receitas gratui-
tamente no Espaço Gourmet.

Apesar de o evento ser uma oportu-
nidade de negócios e capacitação para 
avicultores e suinocultores do Espírito 

fOtO thiagO guimarãeS/ SecOm eS

fOtO aSSeSSOria faveSu

O Chef Gilson Surrage em aula show

Governo repassa à Conab área para implantação de 
Armazém de Grãos em Viana durante a 3ª FAVESU
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Santo, os momentos gastronômicos 
serviram para apresentar ao público 
as receitas possíveis de serem feitas 
com ovos e carnes de frango e suíno.

As aulas show gastronômicas 
foram realizadas no Espaço Gour-
met e ministradas pelo chef Gilson 
Surrage, formado em Gastronomia 
pela Faculdade Novo Milênio. Em 
2014, o chef Gilson Surrage foi um 
dos responsáveis pela produção da 
maior omelete das Américas, feita 
com 15.840 ovos, durante a 34ª 
edição da Festa do Colono, do mu-
nicípio de Santa Maria de Jetibá. 

meStre açOugueirO
Durante a FAVESU também 

houve momentos para atualização e 
treinamento para gestores e colabo-
radores de açougues, supermercados, 
restaurantes, lanchonetes e para o 
próprio consumidor final. Os par-
ticipantes puderam acompanhar as 
novidades em termos de cortes através 
da Vitrine da Carne, que contará 
com a presença de Daniel Furtado, 
mestre açougueiro com vasta experi-
ência no mercado de suinocultura. 

paleStraS 
impOrtanteS 
marcaram 
a 3ª faveSu
Um importante momento da 

terceira edição da FAVESU foi a apre-
sentação da palestra âncora, realizada 
no dia 12/06, com o tema: “Análise 
dos Mercados de Grãos e Proteínas, 
Frente ao Cenário Econômico Atual”. 

O convidado foi o engenheiro 
agrônomo e Doutor em Economia 
Aplicada pela ESALQ/USP, Alexandre 
Mendonça de Barros (foto), que tam-
bém é sócio-consultor da MB Agro. A 
palestra abrangeu alguns dos principais 
indicadores estratégicos atuais como: 
dados acerca de milho, soja, ovo, carne 
de frango e suínos; tendências no 
mercado mundial; fatores que podem 
influenciar na produção; tendências de 
preços; além da influência da situação 
econômica brasileira atual junto aos 
mercados de insumos e produtos.

Assunto bastante discutido atual-
mente no Brasil, o sistema de integra-
ção também foi abordado durante a 
3ª FAVESU, na palestra: “Sistema de 
Produção Integrada – Caso de Sucesso 

de Santa Catarina”, ministrada pelo 
Dr. Airton Spies, secretário de estado 
adjunto da Secretaria da Agricultu-
ra e da Pesca de Santa Catarina. 

A palestra foi realizada às 13h do dia 
12/06. Airton Spies é Doutor em Eco-
nomia dos Recursos Naturais e Mestre 
em Ciências Agrícolas. Ele tem gradu-
ações como engenheiro agrônomo e 
administrador de empresas. Também 
é formado como técnico agrícola.

feira de negóciOS 
A FAVESU reuniu um total 

de 55 expositores que oferece-
ram ao produtor aquilo que há 
de mais novo em diversos aspec-
tos relacionados às atividades. 

A feira de negócios proporcionou 
aos empresários da avicultura e suino-
cultura a oportunidade de estreitarem 
seu relacionamento com as grandes 
empresas, líderes em vários segmentos 
essenciais para os setores. Esse contato 
direto promove a aproximação das 
duas partes gerando vantajosas trocas 
de experiências e informações entre 
produtores, Indústria, fornecedores 
e diferentes prestadores de serviços, 
contribuindo para o desenvolvimento 
dos setores dentro do cenário nacional 

Fonte: Assessoria FAVESU

fOtO aSSeSSOria faveSu
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Alunos do Curso de Ciência e Tecnologia de Alimentos 
do IFF - Campus Bom Jesus do Itabapoana

O mestre açougueiro Daniel Furtado Alunos da Escola Marechal Floriano

O palestrante Alexandre 
Mendonça de Barros
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OS NOVOS RUmOS DA 
AGRICULTURA CAPIxAbA

OctacianO netO | SecretáriO de eStadO da agricultura, 

abaStecimentO, aquicultura e peSca (Seag)

O secretário de Estado da Agri-
cultura, Octaciano Neto, chegou 
ao Governo Paulo Hartung com 
nova visão sobre o agronegócio 
capixaba e de seus desafios. Em 
entrevista à Associação de Diários 
do Interior do Espírito Santo 
(ADI-ES), o secretário falou sobre 
estes desafios, principalmente, 
diante da crise hídrica, além da 
retomada das obras do programa 
Caminhos do Campo, telefonia 
móvel no interior e outros setores 
da agricultura do Espírito Santo.

da. Na minha infância, eu não 
entendia o que era abrir fazenda 
e hoje eu tenho a compreensão 
que abrir fazenda era desmatar.

Então, as décadas de 50 a 70, 
patrocinadas pelo governo, nós, 
produtores rurais de todo Brasil, 
achávamos que, para produzir mais, 
tinha que desmatar e diminuir 
a cobertura florestal. E o tempo 
mostra que esse erro foi importante. 
Nós precisamos ampliar a cobertura 
florestal. Compara: Santa Maria 
de Jetibá com 40% de cobertura 
e Pedro Canário com 4%, e Santa 
Maria ganha mais dinheiro do que 
os produtores de Pedro Canário, 
mesmo tendo menos área para fazer 
a agricultura final. Então, o grande 
desafio deste primeiro semestre foi 
exatamente buscar fazer esta quebra 
de paradigma no governo, focado 

ADI-ES - Um dos maiores 
desafios vividos pelos capixabas 
no primeiro semestre foi a crise hí-
drica, que afeta profundamente a 
produção agropecuária capixaba. 
Como está a situação hoje e como 
a Secretaria enfrenta o problema?

Octaciano Neto – Um im-
portante desafio, a crise hídrica. 
Eu me recordo, meu avô foi para 
Pedro Canário em 1958 e dizia 
que foi para lá para abrir fazen-

sempre em pensar na infraestrutura 
e ter uma quebra de paradigma 
neste diálogo com os produtores, 
para o governo colocar uma porção 
de barragens e reflorestamento. 

O que o Governo está fa-
zendo para ampliar o número 
de barragens no Estado?

O Espírito Santo tem 32 mil e 
500 barragens. Setenta por cento 
delas estão no norte. Estão lá por 

obra dos produtores. O governo 
nunca construiu barragem no Espí-
rito Santo. E por que estão no nor-
te? Porque a região sofria, há muito 
mais tempo, que o sul. Então, com 
o fruto do sofrimento, o produtor 
investiu para ser mais competitivo. 
Há um déficit mais intenso do que 
no sul. Entre os 20 projetos prio-
ritários do governador Paulo Har-
tung está o da infraestrutura hídri-
ca. Então, o estado está colocando 
de pé, a partir deste ano, um con-
junto de obras para garantir que, 
as próximas secas ou as próximas 
cheias, impactem menos na vida 
dos nossos produtores rurais. Como 
disse, são 20 projetos prioritários e 
nós conseguimos fazer com que a 
barragem fosse um desses projetos. 
E, especificamente, no sul, estamos 
lançando um projeto com o Bandes 

# PoR MARcoS FREiRE

(GRuPo FoLhA do cAPARAó)
safraes@gmail.com

“O agrOnegóciO, cOm Sua fOrça 
e rObuStez, é que eStá SegurandO 
O pib braSileirO”. 
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para financiamento de duas mil 
barragens na Bacia do Rio Itape-
mirim e na Bacia do Rio Itabapo-
ana, para os próximos três anos.

Quando será lançado?
Em setembro, devemos fazer 

o lançamento, no sul. Estamos 
esperando o governador anunciar 
os 20 projetos prioritários. E por 
que estamos lançando este projeto 
com o Bandes e essa construção de 
barragem especificamente no sul, 
no rio Itapemirim e no Itabapoa-
na? É pelo déficit de barramento, 
pelo déficit de infraestrutura 
hídrica que tem no sul, como eu 
falei: este processo histórico que 
o norte concentrou mais do que 
no sul por razões climáticas.

Para o financiamento, tam-
bém haverá o acompanhamento 
técnico? O governo vai auxiliar 
tecnicamente os produtores 
para fazer de forma correta?

Sim, auxiliará. A nossa ideia 
é que o governo do Estado 
pague o produtor, inclusive, 
os projetos para o produtor 
rural. O produtor financia a 
construção das barragens.

 
Como o Governo pretende 

ampliar a cobertura flores-
tal do Estado? Esse trabalho 
passa pela conscientização 
dos produtores, certo?

É redobrar a aposta realizada no 
Programa Reflorestar. O Reflo-
restar foi implantado no segundo 
ciclo do governador Paulo Har-
tung, mas o dinheiro não chegava 
à mão do produtor. Essa burocra-
cia foi diminuída nesses primeiros 
seis meses para a gente conseguir 
avançar. Isso é um trabalho que 
o governo não dá conta de fazer: 
todo o reflorestamento. Então, é 
também um trabalho de conscien-
tização. O produtor está perceben-
do que tem que ampliar a cober-
tura propriedade por propriedade, 
fazenda por fazenda. A proprieda-
de que tem costa de morro pro-
tegida, que tem APP protegida, 
que tem nascente protegida e que 
tem barragem, vai ganhar mais 
dinheiro que o produtor que está 

desmatando. Não é mais Espírito 
Santo ou Nordeste. É dentro da 
mesma cidade, do mesmo distri-
to, propriedade por propriedade. 
Então, nessas duas frentes, uma 
ação de governo é também uma 
ação por parte dos produtores.

 
Vivemos uma crise financeira 

muito grande. O estado, con-
sequentemente, sofre o mesmo 
e teve que fazer cortes. A sua 
Secretaria também foi atingida, 
com algumas obras paralisadas. 
Uma das principais queixas dos 
moradores do interior é com 
relação à paralisação das obras 
do Programa Caminhos do 
Campo. Há previsão para que 
essas obras sejam retomadas?

De 2003 a 2013, foram conclu-
ídas 117 obras. Dá uma média de 
10 obras e meia por ano. Somente 
no ano passado, estavam sendo 
tocadas 31 obras. As obras foram 
paralisadas em 30 de novembro do 
ano passado. Não adianta ven-
der ilusão para a sociedade. Tem 
que fazer obra que o governo dê 
conta de tocar. Não adianta fazer 
política, como foi feito. Tocar 

31 obras num ano, sendo que a 
capacidade histórica é de tocar 10 
obras. Não tem recursos humanos 
e nem capacidade orçamentária 
para poder tocar. Então, o que 
nós fizemos: encaminhamos para 
a Assembleia Legislativa e ela 
criou um Fundo para conseguir 
concluir essas 31 obras. Como não 

tem recursos do Tesouro, a gente 
conseguiu, junto ao BNDES, um 
aporte de 70 milhões de reais, para 
serem concluídas. E, depois de 
concluídas, o Estado vai retomar, 
dentro da realidade orçamentária, 
o que é mais importante para o 
produtor, mais importante para 
a sociedade. Além de fazer obra, 
é ter assumido um compromisso 
e honrá-lo. E é por isso que o 
governador Paulo Hartung tem 
essa credibilidade toda no estado.

 
Quais critérios serão usa-

dos? O senhor tem obras 
que estão faltando 10%...

Todas as 31 obras serão reto-
madas de forma única, porque 
o recurso que está vindo é sufi-
ciente para concluir todas as 31 
obras. Então, nós vamos reini-
ciar todas ao mesmo tempo.

 
Há planos para a ampliação 

da telefonia móvel no interior?
Primeiro iremos pagar a Vivo. 

O governo anterior inaugurou 
72 antenas de telefone 3G, no 
período eleitoral, e deve, para a 
Vivo, R$ 21,3 milhões. Então, a 

prioridade em 2016 será pagar, 
porque todas essas antenas inau-
guradas no período eleitoral não 
foram pagas. E após o pagamento, 
buscaremos retomar o programa 
de telefonia rural, que é funda-
mental para o homem do campo.

 

“a prOduçãO dO café nO eSpíritO SantO 
vai cair eSSe anO 1 bilhãO de reaiS, em 
funçãO da criSe hídrica. maS a 
expectativa dOS caféS eSpeciaiS é muitO 
pOSitiva. O mundO paSSa pOr um 
prOceSSO de gOurmetizaçãO de 
algunS prOdutOS cOmO café e vinhO”.



Um anúncio importante feito 
pela Secretaria de Agricultura, 
no primeiro semestre, foi a cons-
trução dos silos para armaze-
namento de milho em Viana. O 
que esse investimento representa 
para os produtores capixabas?

É uma parceria com a Conab e 
o governo investiu 15 milhões de 
reais na desapropriação. Nós temos 
um problema sério com a oferta 
de milho. Ele praticamente está 
na região centro-oeste do Brasil 
e o custo do milho para comprar 
é o mesmo para o produtor de 
frango do Mato Grosso, de São 
Paulo e daqui, do Espírito Santo. 
A diferença está na logística. O que 
precisávamos fazer era ter uma lo-
gística mais eficiente. O transporte, 
como é realizado hoje, por cami-
nhão, o custo é muito alto. Os silos 
de Viana representam a facilidade 
logística. Esse milho e farelo de soja 
virão por trem. Vai baratear o custo 
para o produtor. Era estratégico 
porque o frango capixaba, hoje, 
abastece 60% do mercado. Nós 
temos mercado interno, capixaba, 
mas temos condições de produzir 
mais frango no Espírito Santo. 
Mas isso agarra na questão da 
competitividade em função deste 
custo muito alto do frete. Dá para 
aquecer a avicultura de postura e de 
ovos, que vende para todo o Brasil, 
hoje. E a gente consegue avançar na 
suinocultura. Com os silos, temos 
um posicionamento estratégico, 
são cinco silos que a Conab está 
fazendo no Brasil, com a capaci-
dade de 750 mil toneladas ano, e 
com isso teremos uma estrutura 
para dar  competitividade ao nosso 
produtor de frangos e de suínos.

 
A Secretaria planeja mu-

danças no sistema de inspe-
ção animal do Estado?

Estamos mudando. Fizemos até 
agora seis seminários. Discutimos 
com a população. Não faz sentido 
um produtor de queijo, ele e a 
esposa, trabalhando com 10 quilos 
de queijo por dia, para vender no 
sábado, na feira da cidade, precisar 
ter pátio pavimentado, muro, dois 
banheiros, masculino e feminino. A 
intenção do governador é tornar o 
IDAF amigo do produtor rural. E 
na inspeção animal, estamos fa-

zendo edital de concessão pública. 
Para que a inspeção seja tocada por 
médicos veterinários da iniciativa 
privada sob a auditoria do IDAF. 
Como cada vez mais as proprie-
dades estão diminuindo, fruto de 
sucessão familiar, então, a pessoa 
precisa produzir mais, com o mes-
mo hectare que tem, pela área que 
tem, que é menor do que o pai e o 
avô tinham. E para conseguir pro-
duzir mais com a mesma área, pre-
cisa verticalizar, agregar valor a essa 
produção e à área de industrializa-
ção é uma aposta importante para 
gerar mais valor pelo seu produto 
primário, pelas propriedades rurais.

 

As agroindústrias capi-
xabas também podem es-
perar por mudanças?

Isso. É na mesma linha. A 
inspeção animal e as agroindús-
trias, frigoríficos e abatedouros 
precisam de flexibilização, uma 
mudança para facilitar a vida,  
para que os produtores de socol, 
queijo, linguiça, possam vender 
para o estado, para o Brasil todo, 
de forma muito mais facilitada.

 
Quais os planos para o Inca-

per? O Estado vai investir em 
pesquisa com recursos próprios?

Há dois desafios importantes no 
Incaper. Um é fazer com que toda a 
geração de inteligência, de pesquisa 
feita pelos pesquisadores, chegue 
ao homem do campo. Ainda existe 
uma desconexão entre os pesquisa-
dores e os extensionistas. Tem mui-
ta informação de qualidade que o 
produtor rural não se apropria, por-
que falta o veículo para levar essa 
informação, e o veículo é o exten-
sionista. Vamos aproximar a prática 
do extensionista do pesquisador. 

Outro desafio importante do 
Incaper é que a extensão rural 
tem que ser fruto de estratégia de 
governo. A extensão rural, como 
é realizada hoje, é muito solta. O 
extensionista busca fazer o traba-
lho em um município, fruto das 
próprias experiências dele. Então, 
o extensionista que gosta da agro-
logia e está em um município, vai 
implantar agrologia naquele muni-
cípio. O que gosta de café, que tem 
experiência, que é especializado 

em café, vai implantar, vai focar na 
cafeicultura. Precisamos que isto 
esteja alinhado à estratégia do esta-
do. Então, é realmente um desafio. 
O Incaper precisa atuar de forma 
conjunta porque é uma instituição 
só e um dos orgulhos do Espírito 
Santo. Talvez seja a instituição com 
a melhor imagem pública, dentro 
do Estado, mas precisa que exista 
um alinhamento entre a decisão es-
tratégica do estado e o que o exten-
sionista está fazendo lá fora. Este é 
o desafio: falar a mesma linguagem.

 
A agricultura capixaba é 

predominantemente de base 
familiar. Como o Governo 
pretende fortalecer esse setor 
fundamental para o equilíbrio 
social e econômico do Estado?

Noventa e três por cento das 
propriedades rurais do Espírito 
Santo tem menos de 100 hectares. 
Estamos lançando e a Assembleia 
Legislativa aprovou recentemente o 
Fundo da Agricultura Familiar. To-
das as associações e cooperativas do 
estado terão acesso ao edital de lan-
çamento. Serão 12 milhões de reais 
do Governo do Estado em que, por 
exemplo, uma Cooperativa como a 
de Piscicultura de Linhares poderá 
apresentar um projeto e concorrer, 
para ampliar, comprar mais tanque 
e rede, construir uma fábrica de 
ração, para poder ampliar a sua 
área de filetamento de tilápia, por 
exemplo. Então, é uma grande mu-
dança: a democratização do acesso 
público para direcionar os recursos 
para melhores projetos. Vale lem-
brar que associações de produtores 
rurais também estão inseridas.

 
Mesmo com a economia em 

crise, o setor do agronegócio 
pode contribuir para equili-
brar um pouco as contas em 
2015? Há expectativa de gera-
ção de empregos no campo?

Precisa ampliar a qualidade de 
vida do produtor. Em 2013, a 
grande solicitação era a energia 
rural. Hoje, tem energia em todas 
as propriedades. Atualmente, pode 
ter uma ou outra propriedade sem 
energia, mas que está solicitando 
à Escelsa ou à empresa de Colati-
na. O desafio atual é levar energia 
trifásica, porque quem quer essa 
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octaciano neto
tem 36 anoS 

formado em ciências So-
ciais pela universidade fe-
deral do espírito Santo (ufes). 
integrou o programa de de-
senvolvimento de conselhei-
ro, governança corporativa 
na fundação dom cabral 
master of business adminis-
tration (mba) e também é 
formado em gestão estraté-
gica de negócios na fucape.

especialista em gerencia-
mento de projetos e plane-
jamento estratégico, atuou 
por mais de 10 anos no setor 
público, sendo secretário de 
desenvolvimento econômico 
da prefeitura municipal de 
vila velha e secretário-adjunto 
de desenvolvimento econô-
mico da prefeitura municipal 
da Serra. no governo do 
estado do espírito Santo, 
coordenou a implantação 
do programa de gerencia-
mento dos projetos prioritários 
(pró-gestão). atuou ainda 
na câmara dos deputados 
e no Senado da república. 
na iniciativa privada, atuou 
no setor de desenvolvimento 
urbano e na federação das 
indústrias do estado do espí-
rito Santo (findes).

energia, não é só pela qualidade de 
vida dele, é porque ele quer agregar 
valor à produção, colocar uma fá-
brica de ração, ou irrigação, ou ain-
da um equipamento mais potente. 
O governo vai continuar investindo 
para melhorar a qualidade de vida, 
para o cidadão querer ficar em sua 
cidade não só por aspectos cultu-
rais, mas por se sentir bem e ter or-
gulho de ter qualidade de educação 
e saúde, para poder estar no campo.

 

Confira mais um trecho da 
entrevista com o Secretário Octa-
ciano Neto, com declarações exclu-
sivas para a Revista SAFRA ES.

O que eSperar dO 
futurO da agricultura
“O grande desafio é pensar na 

sua propriedade rural com sus-
tentabilidade: armazenar água, 
proteger as nascentes e ampliar a 
cobertura florestal. O agronegócio 
com sua força e robustez é que 
está segurando o PIB brasileiro. 
A crise existe em alguns setores, 
mas há casos distintos. Quem 
plantou pimenta do reino, por 
exemplo, ganhou   dinheiro, mas 
quem produziu leite, perdeu. O 
mamão está indo bem. As crises 
são cíclicas. É preciso ganhar 
mais competitividade, verticalizar, 
produzindo mais por hectare. E é 
essencial buscar assistência técnica”.

SObre O café capixaba 
e a tendência mundial 
da gOurmetizaçãO 
“A produção do café no Espírito 

Santo vai cair esse ano 1 bilhão de 
reais, em função da crise hídrica. 
Mas a expectativa dos cafés espe-
ciais é muito positiva. O mundo 
passa por um processo de gourme-
tização de alguns produtos como 
café, vinho (inclusive    água mine-
ral gourmet). Os produtores de so-
col, de Venda Nova do Imigrante, 
por exemplo, representam um pou-
co deste novo mercado. O futuro é 
muito promissor para a cafeicultura 
com o desenvolvimento de novas 
tecnologias, o aumento de produ-
tividade e por essa demanda por 
produtos de maior valor agregado”.

inveStimentOS nOS 
últimOS 15 anOS nãO 
garantiram aumen-
tO de prOduçãO da 
pecuária leiteira nO 
eSpíritO SantO, pelO 
cOntráriO, a 
prOdutividade 
caiu em 5%
“O programa de melhoramen-

to genético se mostrou insufi-
ciente no Espírito Santo. Mesmo 
com a doação de tanques resfria-
dores, doses de sêmen para tantas 
propriedades, programas de qua-
lidade e todos os investimentos 
feitos nos últimos quinze anos, 
a produção leiteira do estado 
caiu. O sul, que sempre liderou 
a produção, perdeu para o norte, 
que hoje tem 55%. Por isso, 
estamos em um amplo debate 
com os produtores de pecuária 
leiteira. Tudo o que o governo 
do Espírito Santo e a sociedade 
investiram para aprimorar a 
produção cafeeira valeu a pena, 
mas com a pecuária leiteira não. 
O pecuarista precisa encarar 
o alimento para o gado como 
lavoura. Há casos de produtores 
que cuidam disso e têm exce-
lentes resultados. Não há como 
investir em melhoramento gené-
tico e esquecer da alimentação 
do rebanho. Existem pesquisas 
que mostram que o pecuarista 
procura pouca informação”.

futurO prOmiSSOr 
para a avicultura 
e a SuinOcultura
“As atividades de avicultura e 

suinocultura no Espírito Santo 
são méritos dos próprios produ-
tores rurais. Nunca houve partici-
pações efetivas dos órgãos gover-
namentais, mas está alinhamento 
aos novos posicionamentos do 
Incaper e do IDAF. A avicultura 
e a suinocultura são atividades 
que podem ser desenvolvidas 
em pequenas propriedades, e 
estão alinhadas com a estrutura 
fundiária do estado. Além dis-
so, possuem grande potencial 
de crescimento econômico”.
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Palestras gratuitas para produtores rurais 

durante a Semana Tecnológica do Agronegócio
Temas incluem horTiculTura, cafeiculTura, pecuária leiTeira, aviculTura de posTura, enTre ouTros
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O maior evento de capacitação e negócios 
do cooperativismo capixaba, IV Semana Tec-
nológica do Agronegócio, oferecerá aos visi-
tantes uma ampla programação de palestras 
gratuitas, com temas como pecuária, avicultu-
ra, cafeicultura, horticultura e claro, tecnolo-
gia no campo para aumentar a produtividade 
e a qualidade da produção. A feira acontecerá 
durante os dias 12 a 15 de agosto no Parque 
de Exposições, em Santa Teresa-ES, e receberá 
especialistas de diversas partes do Brasil e até 
de outros países da América Central.

Serão dois auditórios, com capacidade de 
200 pessoas cada, exclusivos para palestras, 
onde 25 especialistas debaterão junto com os 
produtores diversos assuntos relacionados ao 
agronegócio, durante os quatro dias do even-
to.

O pesquisador da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa), Ademir 
de Moraes Ferreira, abrirá a série de palestras 
e apresentará sobre o manejo reprodutivo do 
rebanho leiteiro. Ele, que é mestre em medici-
na veterinária e doutor em zootecnia, mostrará 
aos produtores presentes que é possível ganhar 
dinheiro com o gado leiteiro com o controle 
de qualidade reprodutivo. No mesmo dia, o 
especialista Marcus Magalhães, descontruirá o 
mercado de café passando para os cafeicultores 
uma visão mais simples de como acontece a 
construção dos preços e a volatilidade merca-
dológica.

A questão climatológica tem sido um as-
sunto cada vez mais presente no âmbito rural, 
principalmente devido as mudanças bruscas 
percebidas nos últimos anos. A irrigação é 
uma solução em momentos e em regiões com 

menor disponibilidade hídrica, mas o mau uso da água é um proble-
ma. Uma saída é tecnologia das caixas secas nas propriedades e métodos 
de irrigação mais econômicos, como o gotejamento e o micro spray. O 
meteorologista, professor e pesquisador da Universidade Federal de Ala-
goas, PhD em Meteorologia e pós-doutor em Hidrologia de Florestas, 
Luiz Carlos Molion, será a grande atração do segundo dia do evento, 
trazendo uma visão diferente sobre as mudanças climáticas: evidências 
e divergências.

Mesmo diante de tantos desafios enfrentados pelo agronegócio, uma 
certeza é incontestável: o agronegócio é o Brasil que dá certo. Por isso, 
nesse momento conturbado da economia nacional, um dos principais 
pesquisadores sobre o assunto, o doutor José Luiz Tejon, estará na IV 
Semana Tecnológica do Agronegócio explicando o motivo desse sucesso 
e os desafios que a agropecuária enfrentará nos próximos anos para con-
tinuar crescendo.

Outro foco da desse ano é o público feminino, como em alguns sítios 
elas são responsáveis pela qualidade, a programação foi moldada para 
fomentar a inclusão das mulheres nas gestões das propriedades. Du-
rante toda a programação haverá espaços dedicados, exclusivamente, 
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para as mulheres. No último dia do evento, 
o workshop de café para mulheres promete 
resultados surpreendentes, já que além das 
produtoras locais, o momento contará com a 
presença costarriquenha Wendy Barboza, es-
pecialista em comercialização da cooperativa 
CoopeTarrazú, que falará sobre a qualidade da 
bebida preferida dos brasileiros.

Ela também estará junto com cafeicultor 
Emílio Lopez Diaz, produtor referência em 
qualidade em El Salvador, e Carlos Brando, 
membro fundador do Museu do Café e da As-
sociação de Cafés de Qualidade da África, no 
I Painel Internacional sobre Café no Espírito 
Santo, que discutirá sobre o mercado de café e 
os desafios de trabalhar em conjunto com coo-
perativas ou como empreendedor e a influên-
cia das certificações de qualidade no mercado 
cafeeiro nacional e internacional.

Além das palestras gratuitas, a IV Semana 
Tecnológica do Agronegócio terá condições 
especiais para os produtores adquirirem seus 
insumos e implementos agropecuários. A 
quarta edição da Semana Tecnológica do 
Agronegócio, acontecerá nos dias 12 a 15 de 

agosto. O evento é aberto para cooperados da Coopeavi e seus familia-
res, além de convidados. Todos os detalhes do evento pode ser conferido 
no site www.sta.coop.br.

Sobre a Coopeavi 

A Coopeavi é uma cooperativa do segmento Agronegócio, com atua-
ção no Espírito Santo, Minas Gerais e Bahia. Fundada em 1964. Atual-
mente conta com aproximadamente 10 mil cooperados, em sua maioria 
pequenos e médios produtores.



INCLUINDO E DESENVOLVENDO 
PeSSoaS no camPo

Do norte ao sul do Espírito Santo, 
os programas do Senar-ES estão, 
realmente, fazendo a diferença na 
vida de milhares de produtores 
rurais, porque são ações concretas, 
que fazem da prática o ponto de 
partida para a mudança social. A 
capacitação é a matéria prima, que 
desenvolve e frutifica o trabalho. 

Com a colaboração dos 
parceiros Macarrão (Projeto 
Encantos do Cricaré) e Wesley 
Mendes (Projeto Colhendo Frutos).

prOJetO “cOlhendO
frutOS” em cachOeirO
de itapemirim,
atíliO vivácqua
e vargem alta
Em Cachoeiro de Itapemirim, 

Atílio Vivácqua e Vargem Alta, o 
Sindicato dos Produtores Rurais é o 
mobilizador do Senar-ES e realiza no 
município de Cachoeiro de Itapemi-
rim, uma média anual de 200 treina-
mentos, com cerca de 3.000 parti-
cipantes. São agricultores familiares, 
seus parceiros, seus empregados e tam-
bém suas famílias, abrangendo toda a 
diversidade produtiva do município.

São comunidades inteiras e suas 
famílias, envolvidas em toda a cadeia 
produtiva agrossilvopastoril, bem 
como em atividades agroindustriais.

O Sindicato e o Senar-ES enten-
dem como urgente a necessidade 
de se fazer um acompanhamento 
dessas comunidades, com vistas a 
adequar, organizar e legalizar em-
preendimentos e associações rurais, 
oferecendo-lhes a oportunidade para 
competir com seus produtos no 
mercado consumidor, bem como 
participar dos programas governa-
mentais de aquisição de alimentos.

É importante identificar pro-
dutores rurais que participaram 
das capacitações em atividades de 
Agrossilvopastoril e de Agroindús-
tria executadas pelo Senar-ES, que 
fazem parte de associações e agroin-
dústrias, promovendo e mantendo 
suas organizações administrativas, 
de produção e de comercialização.

Os objetivos do Proje-
to Colhendo Frutos são:

>> Diagnosticar as associações, 
definindo o número de sócios, 

tipos de produtos, capacidade de 
produção e mercado consumidor; 

>> Promover a organização dos 
processos de produção, industria-
lização, seguindo corretos procedi-
mentos sanitários e ambientais;

>> Facilitar a organização admi-
nistrativa e legal das associações;

>> Promover a organização dos 
processos de comercialização.

Todas as organizações sociais que 
aderiram ao projeto foram visita-
das por um Agente Consultor para 
identificar as demandas específicas 
dentro de cada realidade que se apre-
sente focando principalmente: 

>> As demandas de cada grupo;
>> A necessidade de novas capacita-

ções especificamente para o grupo; 
>> Mobilização de novos treinamentos; 
>> A necessidade de organi-

zação documental como esta-
tuto e documentos fiscais;

>> Identificação de oportunida-
des para que o empreendimento 
rural acesse novos mercados; 

 >> Organização e mobilização 
para a realização de seminários, feiras 
e encontros que fomentem o setor;

>> Compilar dados estatísticos 
de ações e resultados obtidos com 
essa iniciativa do SENAR-ES;

>> Ser o agente de ligação entre os gru-
pos atendidos e os agentes públicos para a 
viabilização econômica (recursos externos) 
e de  fomento dos empreendimentos;

>> Atender as demandas do Senar-ES 
para o melhor andamento do programa.

O Senar, ServiçO naciOnal de aprendizagem rural, 
faz a diferença quandO O aSSuntO é capacitaçãO rural

Associação de Agricultores Familiares de Banca de Areia

O Projeto Colhendo Frutos do Senar-ES capacitou 
integrantes do grupo responsável pela marca 
Sabores de Pedra Lisa, que faz parte da Cooperativa 
de Agricultura Familiar de Cachoeiro de Itapemirim.
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encantOS 
dO cricaré
O Projeto é liderado pelo Senar-ES, 

com o objetivo de desenvolver e forta-
lecer o Turismo Rural. Conta atual-
mente, com 63 Empreendimentos e, 
26 que já estão recebendo turistas, nos 
municípios de São Mateus, Jaguaré, 
Nova Venécia e Vila Pavão, nas se-
guintes atividades: Agroindústrias, Ar-
tesanatos, Lazer Rural, Cama & Café, 
Hospedagem para Grupos, Espaço 
para Festas e Eventos, Restaurantes 
Rurais e Empreendimentos de Co-
mercialização dos Produtos Agroin-
dustriais e de Atendimento ao Turista.

Dentro do Projeto hou-
ve ações tais como:

>> Identificação das Po-
tencialidades;

>> Cadastramento dos 
Empreendedores;

>> Orientação na identifi-
cação de potencialidades den-
tro dos empreendimentos;

>> Capacitação com cur-
sos, palestras e oficinas;

>> Apoio na criação de mar-
cas, rotulagem e embalagem;

>> Apoio à comerciali-
zação dos produtos;

>> Apoio na criação de Associações 
e fortalecimento daquelas já existentes;

>> Apoio à participação em Fei-
ras e Eventos locais e estaduais;

>> Apoio na Visita Técnica de 
49 produtores, ao Circuito Turís-
tico “Caminho dos Tropeiros”, na 
Região do Caparaó Capixaba.

a miSSãO dO Senar é 
prOfiSSiOnalizar e melhOrar 
a qualidade de vida dO trabalhadOr, 
dO prOdutOr rural e de Sua família. 
para alcançar eSSe ObJetivO, O Senar 
Organiza e executa, na cOmunidade, 
treinamentOS e curSOS práticOS 
em diverSaS áreaS OcupaciOnaiS. 

“atualmente, dentro do projeto, 
contamos com um empreendimento 
de muito destaque, que é a agroin-
dústria do Sr. Samuel de Jesus, 
produtor de beiju, pães e biscoito 
caseiros. com a introdução do 
projeto, no município de São ma-
teus, juntamente com a parceria do 
incaper local, visitamos e conhece-
mos a agroindústria do Sr. Samuel, 
que nos solicitou ajuda na criação 
de rotulagem e embalagem, ade-
quação do espaço e etc. com isso 

realizado, apoiamos e incentivamos 
a participação nas feiras regionais 
e estaduais, o que foi uma grande 
surpresa para todos, a aceitação 
pelo cliente, ao seu beiju. resulta-
do, hoje o Sr. Samuel, conta com 
vários estabelecimentos comerciais 
da grande vitória e estabeleci-
mentos às margens da br 101, que 
vendem seu produto diariamente, 
tendo um faturamento mensal bru-
to de r$30.000,00 (trinta mil reais) 
por mês.

parceiros: faes, Sebrae, Setur, 
Seag, incaper, idaf, Sindicatos rurais 
e de trabalhadores rurais, prefeitu-
ras, bandes e banco do nordeste”.

Palestra com participantes do Projeto Encantos do Cricaré

Produto de destaque Beiju do Samuel.

Produtos Terra Viva – São Mateus

Loja do Circuito Encantos 
do Cricaré, em Nova Venécia
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trigêmeaS campeãS de matemática SãO deStaqueS na mídia naciOnal

de OlhO na SuceSSãO familiar rural: 
fucape abre O mba em geStãO dO agrOnegóciO

Fábia, Fabiele e Fabíola Loterio, de 15 anos de idade, 
filhas de agricultores do distrito de Rio do Norte, em Santa 
Leopoldina, conquistaram, as três, as melhores notas do 
Espírito Santo e medalhas de ouro na Olimpíada Brasileira 
de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) de 2014.

O feito foi divulgado amplamente em veículos de 
comunicação nacionais.  A reportagem de Gabriel Alves, 
da Folha de São Paulo (o endereço do site é o www.folha.
uol.com.br), com o título “Trigênias: Filhas de agricul-
tores do ES se tornam campeãs de matemática”, relata 
que apenas 500 de um total de 18.192.526 inscritos de 
todo o país conseguiram o ouro (0,0027%). As trigê-
meas são de uma família humilde de agricultores. “Não 
sei de onde vem essa capacidade, mas a gente fica muito 
feliz e orgulhosa”, diz a mãe das garotas, Lauriza, 52.

O portal G1  (www.g1.globo.com), relatou sobre 
a dificuldade das adolescentes, que estudavam a 21 

Instituição focada na área de negócios que fi-
gura entre as seis melhores instituições de ensino 
superior do país, a Fucape lança a Especializa-
ção Lato-Sensu em Gestão do Agronegócio. 

O objetivo do curso é apresentar, discutir e analisar 
os fundamentos do Agronegócio no Espírito Santo e 
no Brasil, desenvolver conhecimentos para a tomada 

quilômetros de onde residiam, na matéria “Ouro na 
matématica, trigêmeas do ES não tinham nem internet 
em casa”. E descrevem o cenário. Morando numa casa 
simples, eles trabalham cultivando verduras e hortaliças. 

A reportagem do G1 também apresentou os números 
da primeira fase da 10ª OBMEP, realizada em 2014, 
18.192.526 alunos de 46.711 escolas se inscreveram 
para participar. Desses, 501 receberam medalha de ouro, 
sendo 14 alunos do Espírito Santo. De acordo com 
o Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada 
(Impa), Fábia e Fabiele empataram e conquistaram o 
1º lugar do estado. Fabíola veio em seguida, com a 2ª 
colocação estadual. Como se não bastasse, elas também 
conquistaram os três primeiros lugares no Instituto 
Federal do Espírito Santo (Ifes) de Santa Teresa, no 
mesmo ano. Atualmente, elas cursam o 1º ano do curso 
técnico em Agropecuária, integrado ao Ensino Médio.

de decisão aplicadas à gestão do agronegócio, capaci-
tar profissionais no uso de ferramentas de gestão para 
o planejamento, análise, implantação e avaliação das 
estratégias empresariais frente às demandas do mer-
cado e estimular o autodesenvolvimento e a compe-
tência profissional no ambiente do agronegócio. 

O curso será oferecido em Vitória, Santa Maria 
de Jetibá e Venda Nova do Imigrante a profissionais 
ligados ao agronegócio e instituições com interes-
se no desenvolvimento desta atividade, incluindo 
filhos de proprietários rurais e futuros gestores.

 O corpo docente da Fucape é formado por 70% 
doutores e 30% por mestres altamente capacitados, 
tanto nas esferas profissionais como de pesquisa.

gabriel lOrdellO/fOlhapreSS (www1.fOlha.uOl.cOm.br) leOnardO peSSanha/impa (www1.fOlha.uOl.cOm.br)



plantiO de uva é alternativa de diverSificaçãO em Santa tereSa

peSquiSa avaliará 
árvOreS cOmpatíveiS cOm
lavOuraS de café

SiStemaS de cOlheita mecanizada 
dO cOnilOn SãO teStadOS

No município de Santa Teresa, a diversificação da agri-
cultura familiar conta com a introdução de frutas de clima 
temperado, com destaque para a uva. Atualmente, 75 pro-
priedades já cultivam a fruta, em um total de 50 hectares. 

Há 35 hectares de área de uva em produção e 15 hecta-
res em formação no município. A produção média anual 
é de 20 toneladas por hectare. Para consumo in natura, 
as principais variedades de uva são a Niágara Rosada e 
Vitória, a uva de mesa sem sementes. Já para suco, as prin-
cipais variedades são Isabel Precoce, Cora, Violeta, Bordô, 
Carmen e Concord; e para vinho e espumante, Cabernet 
Sauvignon, Syrah, Lorena, Isabel, Moscato e Bordô.

O cultivo da uva é uma atividade que possui um rápido 
retorno econômico, após a implantação da cultura. “Da 

poda à colheita da uva há o intervalo de quatro meses. 
Essa cultura é de clima temperado com adaptabilidade ao 
clima tropical, onde é possível ter duas safras por ano, em 
talhões diferentes”, informou o extensionista do Incaper.

O Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (Incaper) iniciará mais um projeto 
de pesquisa na área dos Sistemas Agroflorestais. Dessa 
vez, o estudo será feito em lavouras de café que se loca-
lizam no entorno da Reserva Biológica de Sooretama 
e Reserva Natural da Vale, nos municípios de Sooreta-
ma, Vila Valério e Jaguaré. Trata-se de uma iniciativa 
de um projeto aprovado pela Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação do Espírito Santo (Fapes).

O projeto tem previsão de ser iniciado ainda no 
segundo semestre deste ano. Seu objetivo consiste 
em obter informações dos cafeicultores sobre seus 
cultivos consorciados no entorno das reservas. Por 
meio da atualização de um diagnóstico regional, será 
possível conhecer a percepção dos agricultores sobre 
o seu ambiente, identificando oportunidades de di-
versificação para uma cafeicultura mais sustentável.

As pesquisas para a colheita mecânica do conilon 
tiveram início em 2011 no Espírito Santo com o objetivo 
de suprir a carência de mão de obra durante o período da 
colheita nas propriedades rurais. Três sistemas de colheita 
mecânica já foram desenvolvidos e testados no Espírito 
Santo. Os benefícios da colheita mecanizada são a redu-
ção de mão-de-obra e melhoria da qualidade do café

“As tecnologias de produção de café que já foram 
desenvolvidas solucionam diversas questões para o agricul-
tor, como a produtividade, caso sejam adotadas correta-
mente. O foco agora consiste em como obter um café de 
qualidade e em como tirar essa produção das lavouras. A 
falta de mão de obra no campo é uma questão que afeta 
grande parte dos cafeicultores e por isso desenvolvemos 
pesquisas que contribuem na solução desse problema”, 
explicou o pesquisador do Incaper, José Antônio Lani.

Diante dessa demanda, o Incaper, em conjunto com 
a Embrapa Café, Embrapa de Rondônia, Instituto 
Agronômico de Campinas (IAC) e Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral (CATI), fez parcerias com 
produtores rurais e empresas que fabricam equipa-
mentos agrícolas para o desenvolvimento de máquinas 
que fizessem a colheita do conilon, uma vez que os 
equipamentos existentes para colheita mecânica do 
café no país eram, em sua maioria, para o arábica.
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cOOpeavi entre aS maiOreS empreSaS dO braSil

O desempenho da Cooperativa Agropecuária Centro 
Serrana – Coopeavi ganhou destaque no ranking das 
Maiores & Melhores, da revista Exame, publicado  neste 
mês de julho. A cooperativa foi a única empresa capixaba 
listada entre as 400 Maiores do Agronegócio brasileiro e 
ainda foi a 27ª do agronegócio que mais cresceu no país no 
último ano.   O anuário mais esperado no mundo corpo-
rativo, lista empresas destaques de vários segmentos da 
economia e seus resultados. As empresas e cooperativas do 
agronegócio ficaram em posições de evidência na listagem.

Mesmo em período de estagnação econômica, a Coope-
avi cresceu 41% no último ano (comparado com 2013) e 
faturou R$  333 milhões. O resultado tornou-se realidade 
devido ao trabalho empenhado de aproximadamente 10 
mil produtores rurais ligados à cooperativa . Isso é o que 
afirma o atual presidente e sócio fundador da Coopeavi, 
Arno Potratz:  “A cooperativa vem crescendo muito nos 
últimos anos devido  à diversificação nas atividades e o 
empenho dos produtores rurais que acreditam no trabalho 
conjunto proporcionado pelo cooperativismo”, comenta.
Para ele, o objetivo é continuar crescendo para oferecer 
condições melhores para o homem do campo permane-
cer na atividade, principalmente, o agricultor familiar.

 A estrutura da cooperativa continua a crescer, no 
primeiro semestre de 2015, foram inauguradas duas 
unidades: uma filial em João Neiva (ES) e o Complexo 
Logístico, em Ibiraçu (ES). Para a segunda metade do ano 
está prevista a abertura de outra filial na cidade de Inha-
pim (MG) e outra na região Norte do Espírito Santo.

   “Nosso trabalho é focado para continuar crescen-
do com sustentabilidade, por isso, temos investido 
em estruturas para favorecer o pequeno produtor 
rural, oferecendo a eles mais agilidade na logística 
e no atendimento em campo e nas filiais” pontua.  

Fonte: Coopeavi
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Escola Família Agrícola fortalece 

atividade rural em Cachoeiro
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A Escola Família Agrícola de Cachoeiro de 
Itapemirim (Efaci) está se consolidando no 
meio rural como uma opção de ensino de qua-
lidade voltada para as necessidades das famílias 
do campo. Matemáticos, servidores públicos 
e gestores de propriedades bem-sucedidos já 
passaram pela instituição desde sua abertura, 
em 2010, fruto de parceria entre o Movimento 
de Educação Promocional do Espírito Santo 
(Mepes) e a Prefeitura de Cachoeiro.

Dos bancos da escola, os estudantes saem 
não apenas com o ensino médio, mas com um 
curso técnico, o que os torna mais capacitados 
a inovar em busca de oportunidades de geração 
de renda nas propriedades em que moram. E 
como também têm matérias do currículo co-
mum na grade, nada os impede de seguir os 
estudos no ensino superior ou, ainda, trabalhar 
em atividades relacionadas à atividade agrope-
cuária, incluindo apoio técnico.

Hoje, a Efaci tem 98 alunos, a quem oferece o 
ensino Técnico em Agropecuária, com duração 
de quatro anos, pelo regime da pedagogia da 
alternância – os alunos passam uma semana na 
escola, estudando teoria, prática e fortalecendo 
a convivência com os colegas durante as horas 
de estudo, lazer e de cooperação para a limpeza 
das áreas de uso comum do espaço. Na semana 
seguinte, eles voltam para casa, para aplicar, na 
propriedade em que vivem, os conhecimentos 
que adquiriram e para fazer pesquisas.

Todos os anos, ao final do ano letivo, a Efaci 
abre 40 vagas para egressos do ensino funda-
mental e, muitas vezes, precisa realizar processo 

seletivo, por conta da grande procura de jovens que veem nela uma chance 
de concluir o ensino médio e o técnico em um único lugar. 

Para o município, a instituição faz parte de uma política pública voltada 
para a melhoria de qualidade de vida do campo e prevenção do êxodo 
rural. 

“A juventude rural tem sofrido com um êxodo muito grande. A escola 
permite uma situação privilegiada para esse público, ao garantir a escolha 
do futuro. Ao final do curso, o estudante está preparado para desenvolver 
atividades no campo, com perspectivas de uma vida digna, se quiser. É um 
incentivo à permanência no meio rural”, avalia o secretário municipal de 
Agricultura e Abastecimento de Cachoeiro, José Arcanjo Nunes.

ex-aluno é camPeão do 
concurSo de qualidade do leite
Felipe Simão Sturião é um dos alunos egressos da Efaci. Hoje, ele é pro-

dutor e conseguiu o primeiro lugar no Concurso Municipal de Qualidade 
do Leite, realizado no ano passado pela Prefeitura de Cachoeiro. Ele conta 
que a escola teve um papel fundamental não só nesse resultado, mas na 
sua qualidade de vida. 

“Ela me ajudou a modernizar e profissionalizar a propriedade do meu 
pai, valorizando seus pontos positivos e cuidando do meio ambiente. Em 
dois anos de escola, conseguimos triplicar nossa renda e acho que, se não 
fosse essa oportunidade, já teria que ter aceitado uma das propostas de 
emprego que me fizeram na cidade”, afirma. 

egreSSoS oPtam não aPenaS 
Pela vida no camPo
Outro aluno formado pela Efaci, o gerente de Pecuária da Secretaria 

Municipal de Agricultura e Abastecimento de Cachoeiro, Josué de Castro 
Correa, ressalta que a unidade de ensino abriu para ele as portas do merca-
do de trabalho. Hoje, ele não é agricultor, mas usa os conhecimentos para 
ajudar produtores.

“Se o aluno tiver interesse, lá ele consegue ter uma boa formação. Tenho 
colegas de turma que fizeram ou fazem curso superior. Eu mesmo estou 
estudando para ser tecnólogo em Gestão Ambiental. Outros estão fazendo 
pós-graduação em Cafeicultura. As experiências que vivi na escola, para 
mim, foram totalmente boas, porque ela tem um ensino que desenvolve a 
responsabilidade e oferece importantes experiências práticas”, avalia.
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A Constituição Federal iguala o trabalha-

dor urbano e o rural. Há, contudo, caracte-
rísticas específicas da atividade rural. Atual-
mente a legislação aplicável ao trabalhador 
rural é a Lei nº 5.889/73, regulamentada 
pelo Decreto nº 73.626/74. 

Inicialmente devemos caracterizar o tra-
balhador rural. Segundo a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), trabalhador rural 
é toda aquela pessoa física que presta servi-
ço de natureza não eventual a empregador, 
mediante salário, em propriedade rural ou 
prédio rústico. Por conseguinte, o empre-
gador rural é aquele que explora a atividade 
agroeconômica, ou seja, pecuária, agricultu-
ra, reflorestamento e corte de madeira.

O trabalhador rural além dos direitos ga-
rantidos pela Constituição também possui 
direito ao adicional de hora extra e da hora 
noturna. A diferença é que, a hora noturna 
rural é de 60 minutos recebe o adicional de 
25%. Para aqueles que trabalham na lavou-
ra, o intervalo vai das 21 horas às 5 horas, já 
para aqueles que trabalham com a pecuária, 
a hora noturna compreende o período das 
20 horas às 4 horas da manhã.

Com relação ao salário, pode haver o des-
conto de 20% do salário mínimo regional, 
pela ocupação da moradia, e, ainda, até 25% 
deste pelo fornecimento da alimentação.

Existe também o safrista, que presta ser-
viço por meio do contrato de safra, no qual 
o prazo depende da atividade agrária. Findo 
o contrato, o empregador pagará a título de 
indenização por tempo de serviço, 1/12 do 
salário mensal por mês ou fração superior a 
14 dias trabalhados.

No tocante a aposentadoria dos trabalha-
dores rurais. Grande parte não sabe como 
proceder no momento da aposentadoria, 
e tampouco os requisitos até que este mo-
mento tão esperado chegue. São necessários 
180 meses de contribuição e idade de 60 
anos de para os homens e 55 anos para as 
mulheres. 

Quanto aos meeiros, aqueles que em 
contrato de parceria, meação ou comodato, 
com o proprietário da terra, divide a safra 
com este, em troca de sua mão de obra, 
não é necessária outra contribuição além 
da anual feita ao sindicato, uma vez que é 
segurado especial. Importante ressaltar que 
o contrato deve ser sempre homologado no 
sindicato local.

Já há algum tempo grande parte dos pe-
didos administrativos de aposentadoria vem 
sendo negado pelo INSS. Estes que são con-
vertidos quase imediatamente quando che-
gam ao judiciário. Demonstrando o descaso 
do Estado com aqueles que trazem comida a 
nossas mesas diariamente.

O que poucos sabem é que a aposenta-
doria por invalidez, auxílio doença, salário 
maternidade, pensão por porte para qual-
quer dos cônjuges, auxílio por acidente de 
trabalho e auxílio reclusão também são di-
reitos dos trabalhadores rurais.

Fique atento às mudanças na legislação e 
procure seu sindicato em caso de dúvidas.

O TRAbALHADOR RURAL 
E SUAS PECULIARIDADES
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